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« r n i c ç l o E OFFICIMASI 
RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 6 3 9 

Mercados 
O . A T T J Í Z 

As cota<;0ofl dos mercados oxtronj?oiroB 
Oonscrvaram-Bo UoDtâni tuais ou inenos 
Inalteradas. 

O Havre abriu « t a r e i , a 82 franco» o 
96 ccntimosj Hamburgo, OBtavel, a 27 
pfennigs; Londres, calmo, a 26 s. 6 d . com 
alta do 3 ponce, o Nova-York, inalterado. 

Ao meio-dia, u3o houvo alteraçíío nos 
preços do Havre, tondo-so dado tima bai-
xa parcial do 111 do pfennig ein Ham-
burgo. 

A passagem foi do 20.035 eaeiíaB. 
Entraram om Santos 20.062 sacca.i c no 

líio de Janeiro, 6.000 saccas. 
O mercado em Santos mantevo-so está-

vel. 
Os nogocios foram rcalisados na ba3C 

maxima de 49200. 
Tornarair.-so conliccidas aa vendas de 

30.000 saccas. 

MERCADOS NACIONAES 
Tclcgrainmas U'O Commercio de Silo 

Paulo 
SANTOS, 23 

VendaB de lioje 
Itase maxima, 482U0. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 23 
Entradas 
Uesde o dia 1* 
bcBdo 1' de julho 
Htoclt 
Mídia 
Pauta semanal, 410 rúia. 

Cafe destSacliado . . . . . . 
Café emb..rcado 

Sa Ilidas : 
Europa 
Estauos-Unidos 
Buenos-Aires 
Montevidéu , 

Café baldeado h o j e : 
Na Paulista 
Em Silo Paulo 
^orocabana . . . . . , . . , 
Em Campo Limpo 
No itraz . 
No Pary * 

Total 

SACCAS 
30.000 

20.062 
402.833 

6.072:834 
1.131.058 

17.514 

23.272 
34.414»! 

283.006 
1(Í0.2(J! 

2.155 

0 . 1 1 5 Bacs. 
3.084 > 

071 » 
966 

6.01» > 

20.005 » 

Fm egual data do anno passado : 
Entradas . 
1'usde o dia 1* 
Desde o dia 1" 
Stock 
Vendas 
liuso 
Despaohadas . 
Embarcadas . . 

de julho 

28.026 
457.615 

7.404.883 
1.188.22« 

80.000 
4SXOO 
21.891 
13.204 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 23(11,10 m.)—Mercado, estável. 

.'J.iod avorage , 3S900 
Pupel particular, 11 3^4. 

SANTOS, 23 (1,15 t.)—Mercado, estável. 
*Good average», 35900. 

SANTOS, 23 Mercado, estável. .Good 
average», 38900 u 45. Papel particular, 
11 11110. Entradas, 20.062 saccas. Saliida-, 
7.375, para a Europa, no vapor «Aliínrie». 

^lock, l.lOl.Ois saccas.' 

RIO, 23—Firme. Cambio, 11 23/32. Typo 
7, 41350. 

Entradas: por cabotagem o bar ra a 
dentro, 1710 saccas. 

F e o i í u i r i c i i t o « l o s i n e r c a t l o B 
o r a - - t i o j n n e i í - o 

( Commercial Telegram Bureaux) 
NOVA-YOIÍIC—Estável. Baixa parcial 

tie 5 pontos. Vendas, 24.000 saccas. O 
disponivel, inalterado." Tyi>o 7, 5 1 [4 ; ty-
po b, 4 7[8. 

HAVRE Estável. Baixa do 1/4. Ven-
das, 33.000 saccas. 

HAMBURGO — Estável. Baixa do t/4 
a 1 '2. Vendas, 12.000 saccas. 

LONDRES — Apathico. Baixa do 3 d. 
Vendas, 9.000 saccas. 

? . ! E Z E S 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Do,:einbro.. 

P r e ç o s 

N0VA-V0BK 
22 
4.30 
4.50 
4.80 
5.10 

Março 
Maio 
Setembro.. 
Dezembro.. 

22 
26 3/4 
27 
28 

3/4 

21 
4.35 
4.53 
•t.HO 
5.10 

21 
27 
«7 1/2 
28 1/4 

22 
32 1[4 
32 3(4 
33 3|4 
34 1[2 

22 
26/3 
27/ 
28/ 
28/9 

21 
32 1/2 
33 
34 
34 3/4 

21 
26,6 
27,3 
28/3 
29/ 

ABERTURA DOS MERCADOS EM 2 3 
DE JANEIRO 

(Commereial Telegram Bareaax) 
HAVKE—Estável. Inalterado. Opções: 

março, 32 1[4; setembro, 33 3l4. 

HAMBURGO— Estável. Alt« do 111. 
Opções : março, 26 3|4; sotembro, 28. 

LONDRES — Calmo. Alta do 3 d . Op-
;Des: março, 26[3; setembro, 28[. 

KOVA-YOI1K, (2,15 t.)—Estável. Inalte-
rado. 

C A M B I O 
Antes da abertura offlcial do merca-

do, alguns bancos offerocoram sacar a 
11 ll/16Je comprar a 11 3/4, mas, logo de-
pois das 10 horas da manliã, OB bancos 
todos sacavam sómento a 11 21/32 e com-
pravam a 11 23/82. 

Estas taxas vigoraram indecisas até 2 
horas da tarde, quando o mercado af-
frouxou, sacando os bancos a 115/8 o 
comprando a 1111/16. 

Na ultima hora o mercado fechou fra-
co, com os bancos sacando a 1119/32 o 
115/8 e comprando a 1111/16, talvez com 
condições a 1121/32.| 

O movimento do dia foi regular . 

Eis a tabeliã offlcial affixada hontem 
pela Camara Syndical dos Corretores : 

90 dias í vista 

tondres. . 
Paris. . . 
Hamburgo 
Italia. . . 

Sortugal . 
ova-York. 

Soberanos. 
Extremos : 

. . 11 21(32 11 17(32 
, . 818 827 
, . 1010 1021 
, . 828 
> . 393 

m 4289 
, . 211100 

Contra~banqueiros, 11 5[8 a 11 11(18 
Contra a caixa matriz, 11 5(8 a 11 11(16. 

Em egual data do anno passado : 
90 dias 4 vista 

idres . 11 25/32 11 21(32 
810 818 

1000 1010 

g 4248 
• • • • 211300 

V ° - < « banqueiro», l l i l i l 8 > 1 1 7i8 
contra a caixa matrix, 11 ItflS a 11 7(8 

8. l^ulo, 23 (äs 10 horu). Bancário-
V *1(*2 Bancos comprando — 11 23i82. 
Wèreado, estável. 

B. Paolo, 23 (ig 11 horas). Bane 
11 «1(M Bancos comprando — 11 
•ercttdo, fndecfso. 

S. Paulo, 23 (á 1. 15). Bancário, II 21(32. 

flancos comprando — 11 23(32. Mercado, 
ndeciso. 

SANTOS 
(CommiuilcaçOes da Praga do Commerelo) 

Santos, 23 li s 12 h.)—Bancarlo, Il 23/32 
Particular, 11 25/32. Mercado, estável. 

Santos, 23 ( i s 3,37 t.) 
Particular, 11 23;32. 

Bancarlo, 11 5(8 

RIO, 28. RIO 

Hora Bancos Hora sacam 

0.35 AM l t lt/IO 
10.10 . 11 23/32 
11. > 11 11/18 

1.25 PM 11 11/16 
2.35 . 11 21/32 
3.05 > 11 11/10 
8.25 . 11 21/32 
4.25 . 11 21/32 

Bancos 
compram 

11 3/4 
11 3/4 
11 3/4 
11 3/4 
11 23/32 
11 8/4 
11 8/4 
11 23/82 

Mercado 

Estável 
Firmo 
Estável 
Frouxo 
Frouxo 
Estável 
Frouxo 
Estável 

Rio, 23 («s 10 li.) — Bancário, 11 11/10; 
compradores, 11 3/4. Mercado, estável. 

Rio, 23 (á 1 li.)—Bancario, 11 11/16; com-
pradores, 11 3/4. Mercado, caiino. 

LONDRES, 23 

Taxa 
dc descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Banco da Alie-

manha . . . . 
Mercado de Lon-

dres, 8 mezes. 
Mercado do Pa-

ris 
Mçrcado de Ber-
lim, 3 niozes. . . 

Câmbios 
Sobro Paris . . , 
Sobro Bruxc-llas. 

re Nova-York 
» Génova. 

Sobre Lisbòa . . 
Cheques 

Paris sobro Italiu 
Paris sobro l ies-

panha. 
Paris sobro Ber-

lim 
TÍTULOS 

BRAS ILE IROS 
Apólices 

Ouro 187D 4 l/í 
1889 4 °/„ 
1895 5 % 

Fuuding 5 % 
•/„ Oésto do ail-
nas 

Premio de ouro 
Buenos-Aires. . . 

Cambio sobre 
Londres 

Bucuos-Airos. . . 

80 
76 1/2 
911311 

100 1/2 

87 1/4 

4 V 
8 »/. 

4 '!-
8 "/« 

< % <% 

l / i a 3 6/16 3 5/16 «3 7/16 

2 3/4 "/. 2 3/4 % 

» 1/8 •/. « 1/8 «/. 

25.15 
25.10 1/2 
4.87 
25.18 
42 8/10 

25.15 112 
25.20 
4.87 

25.18 
42 3/16 

09 15[16 9915[16 

377.00 377.50 

122 25/32 > 122 0/16 

80 
76 1/2 
00 3|l 

100 1/2 

87 1/4 

tos militar*e, BCIII jamais terem 
passado por escolas militares : 6 
a sua bravura. Ahi está Cypria-
no Castro, o usurpador de Ve. 
nezuela, general que não lia mui-
tos annoa era um modesto ar-
rieiro nos. sertões venezuelanos 
tem aguentado firmemente as 
consequências do seu despotis-
mo. 

Terão o mesmo valor os nos-
sos generaes paizanos, cujos bor-
dados lhes forain doados pelas 
dictaduras brasileiras V 

E dizer que o Brasil deixou 
um regimen nobre, severo, ser-
vido por homens limpos, para 
nivelar-se com essas terras de 
Melgarejo, Máximo Santos e ou-
tros ! E dizer-se que a patria 
gloriosa de Caxias, o typo da 
fidelidade e da grandeza d'alina, 
sorve de joguete e de ludibrio a 
um caudilho boliviano, que, ten-
do lavado, como um gaúcho, a 
nossa clmnceliaria, nos arrasta 
estupidamente a uma guerra, 
para valorisar e vender caro as 
terras próprias e as dQ3 ami-
gos 1 

Bancário— 
33(91 

Os telcgrammas de hoje reve" 
lam-nos a verdadeira origem da 
altitude da Rolivi«-im ^"o^tãy do 
Acre. E' mais uma dessas pato-
tas sul-americanas, infelizmente 
muito comniuns ua chroniea da 
caudilhagem que tem explorado 
torpemente as desgraçadas colo-
nias ibero-americanas. 

Gustavo Lo Bon disse, cm uma 
de suas obras sobro etimologia, 
ao referir-se á população mesti-
ça que domina no nosso conti-
nente : as republicas latino-ame-
ricanas estão eondemnadas a vi-
ver em constante transição do 
despotismo militar para a anar-
ciiia e desta para aqutlle. 

Não somos tão pessimistas, 
nem cromos que a sciencia tenha 
elementos bastantes para fazer 
tal prognostico. 

Entretanto, a historia da Ame-
rica do Sul, até hoje, pôde resu-
mir-se no asserto do citado es-
criptor: é uma pêndula quo os-
cilla entre aquclles dous extre-
mos. A única excepção, reconhe-
cida e proclamada em todo o 
inundo, era o Brasil-Imperio. 

Este pobre continento tom sido 
o scenario de uma lucta perma-
nente, cujo movei verdadeiro é 
a cubiça. A posição de chefe de 
Estado é caçada ferozmente, não 
pela nobre umbição do mando, 
mar, pelos lucros que asseguram 
a quem a quer só para delia -se 
aproveitar. 

Tanto mais victimado é um 
desses paizes polas guerras ci-
vis, quanto mais explorado pelas 
patotas dos caudilhos. E a tal 
ponto que onde ha maior nu-
mero de revoluções c justamen-
te onde maior numero de caudi-
lhos, generaes ou dictadoros, se 
têm feito millionarios sobre o 
sangue dos próprios concida-
dãos. 

Em menos de oitenta annos de 
independencia, conta Venezuela 
mais de setenta revoluções ; e. 
por isso mesmo pódo gloriar-se 
de tér fornecido a Guzman Blan-
co os milhões com que deslum-
brou por muitos annos o bur-
guez de Paris. 

O que nos narra o telegrapho 
é, pois, um caso característico 
da politica sul-americana. Pando 
e seus amigos são grandes pro-
prietários de terrenos no Acre e 
empenham a Bolivia em guerra 
para garantir e valorisar as sobre-
ditas propriedades. O actual pre-
sidente da Bolivia conhece muito 
bem o Acre, onde esteve bastante 
tempo no caracter de commissa-
rio por parte da Bolivia, para a fi-
xação dos limites com o Brasil, 
quando era commissaflo do Bra-
sil o illustre coronel Thaumatur-
go de Azevedo, a quem devemos 
uma excellente e documentada mo-
nographia sobre o litigio acreano. 

Uma qualidade, porém, não ae 
pôde negar a esses caudilhos, 
que se enfeitam com altos pos 

A imprensa argentina contínua a occu-
par-se cora a questão do Acre. 

El Diário commenlft a carta do boli-
viano Escaller, reprovando os actos do 
Brasil, que, «forte, rico e poderoso, at-
tenta contra os direitos da Bolivia, pe-
quena c fraca». 

— La Prensa, tainbom a proposito do 
Acre, publica um editorial do sr pavilía. 
seu rcdactor-chcfc, clicio do indignarão 
contra o Brasil, de cujo governo espera 
explicações sobro as pretenções que vi-
sam a sua esquadra e os seus soldados 
com a projectada íncursio cm territorio 
alheio. 

Convém dizor que o s r . Davilla i filho 
de mÜo boliviana. 

— La Nacion mostrou-se. como sem-
pre, mais moderada. Preoccupa-se dc pre-
ferencia com os preparativos que se estão 
fazendo em ambos os paj/.es, e diz espe-
rar que essas preoccupaçOes nilo so con-
firmem como symplomas do guerra. Ac-
ercscenta que talvez a fei^üo inesperada 
e grave que a pendencla agora assumiu, 
seja precursora de uma solur;ão definitiva, 
que até agora uüo tiuha sido encon-
t rada . 

O Pai:, tendo consultado um official 
do exerc i to lia pouco chegado do Matto 
Grosso, obteve dclle ns seguintes infor-
mações sobre a questão do Acre: 

Para cs.sc provecto militar, o s pontos 
que u r g i guarnecer quanto ;R 
que I:RMUATI AQUETRC despovoado 
ÉsUdo central c o m a Bolivia. Ha ali! 
uma larga faixa dc seringaes do nosso 
t e r r i t o r i o explorada p r i : : MALMENTE p o r 
bolivianos. As estradas apresentam gran-
des difficuldades Ú conducção DE material 
bcilico. besto, só poderá por lá transi-
t a r a artilharia ligeira, C cs.;a mesma cm 
carretas puxadas por juntas de bois. IC 
a dlvlsüo que para IS partir nâo deverá 
ser menor d,: -I a •'> mil homens bem ar-
m a d o s . occtipando especialmente certos 
logares mais expostos, como a cidade t l e 
Mat to Grosso 

çi» ilo modo a 6acrlflcal-as o m a u » 
possível. : 

Os seul etfori;o» foram rorJado» i n 
exito. pois os bolivianos não ptttlerWi 
resistir á investida das troptli ac«#an«ii, 
que, com inaudita bravura, os deaaloj«-
ram, fa/.cudo g ran le numero de prisio-
neiros. 

1'ara se avaliar da resistencia otfere 
cida pelos bolivianos, basta dizer que 
mais do 70 ficaram no campo da I ti c ts . 
Os acreanos tiveram poucas baixas. 

A situação em Porto-Alonso é cé*a 
ve/. mais critica. A» tropas boliviana«, 
que alii estäo, tfim grande quantidado «ln 
munição de guerra, porém Já começam * 
sentir falta de mantimentos. 

O alaquo a I'orto-Alonso nflo io rta-
lisou ainda porque Placido de Castro 
tovo de ir a Hanta Rosa bater os boli-
vianos. 

E' porétn de esperar quo o ataqne si 
dA até o dia S de janeiro vindouro, acrc-
dit&ndo-Be, geralmente, que mio será gra v 
dc a resistcncia por parte dos bolivia-
no!. 

Boina completa discórdia entre r s 
membros da conuuissão do Syndica;o 
Yankee que deve seguir para 1'orW-
Alonso. 

Como já noticiámos, o sr . J . W. 2. 
Lee, chcte da cominissäo, declarou que o 
sr . Luiz A. Fontaine se havia dtsligaio 
da commiasto. 

O s r . Luiz Fontaine protestou contra 
a declaração do sr . Lee, declarando que 
por divergcncia de idcaä com o chefe (la 
cor.imissão resolvera não seguir piiA 
Porto-Alonso, pias que nilo se considera-
va exonerado do cargo que r. -lla exeiS 
cia. 

O sr . Luiz Fontaine seguiu para a 
Kuropa. uo Augustine, a entender-se cuflf 
oschef i s do jvndicato . » 

A Fcdcraçlo de Estudantes P.rasileiro» 
enviou ao sr . ministro da Guerra um re-
querimento pedindo a organisaçáo de ti:h 
br.talliâo académico, pela necessidade de 
instruir na carreira das armas os est.i-
dantes civis. 

Essa parte DOS nossos domínios, na 
opinião valioso desse official, exige mais 
cuidado do que a própria região a m a z ô -
nica confinante com a zona ora confla-
grada, porquanto essa tem uma popula-
ção brasileira intrépida o capaz 
de por si só defender-se com de:iodo e 
galhardia, apesar das forças bolivianas 
se estarem concentrando no departamen-
t o do Beni, d o oude imaginaram ir fa-
cilmente a t é á foz do Mamoré. 

Soubemos, afinal, que o plano de en-
viar quanto ant!:s as nossas tropas pura 
o Acre se prendeu á difficnldado de su-
birem grandcH embarcações além dn ca-
choeira do Purús, depois do mez de 
março, quando começam a baixur as 
aguas. 

*** 
Tclegrapínm do Porto Alegre PC.ra o 

Jornal tio Uummercio: 
«A Gazela do Commercio diz que o 

gencrat honorário Francisco Rodrigues 
Lima telegraphou a o Ur. Rodrigues Al-
ves offerecendo os seus serviços, caso. 
estes sejam necessários no Acre. 

Reina grande enthusiasino entre os for-
ças fednraes: toda a officialidade da 
guarnição acompanhou até a bordo o 
general Sampaio, que seguiu para ahi. 

Hontem, sahiu de Uruguayana um con-
tingente d o 18° batalhão dc infanteriíi. 
Na occasida da partida do trem foi va-
iada a policia administrativa.» 

GÍ 
litterario, que se publica nesta capital, 
e m o seu n . de 17 d o corrente, traz na 
primeira pagina uma allegoria ao nosso 
saudoso mestre Eduardo Prado. 

Na 2® pagina estampa ainda três nrti-
g o s consagrados á memoria do Eduardo 
F r a - l o . 

s* 
Os jornaes dc Manaus ultimamente 

chegados dão as seguintes notícias sobre 
O Acre: 

• O vapor nacional 5 . Luiz. chegado 
hontem d a Cachoeira do 1'urús , trouxe 
aignmas notii ias ácírca dos aconteci-
mentos quo s e desenrolam no Acre. 

Plácido DE Castro concentrava nume-
rosas forças em Porto Alonso E preten-
dia assaltar a praça NO dia D do cor-
rente. 

' A enchente d o rio Aere destruiu C ala-
gou muitas das trincheiras contraídas (.E-
los bolivianos, que se recolheram ás f o r -
t i f i c a ç õ e s l igeiras que fizeram no a l t o da 
collina onde assenta Porto Alonso. 

Constava que os bolivianos estavam 
c o m falta d e viveres E q u e todos o s ha-
bitantes de Porto Alonso, militares e 
paizanos , estavam reduzidos a menos de 
meia raçflo de comida por dia. 

E r a opinião geral que o delegado b o -
liviano a . Lino Romero nío resistiria 
por multo tempo ao çêreo das tropas 
acreanas, E que se entregaria logo que 
o primeiro combate lhe fosse desfavo-
rável. » 

O vapor Eurico, a n t e o n t e m entrado 
do Antfmary, trouxe a noticia de mais 
uma Victoria dos acreanos. 

Ein fins de novembio, o coronel Plá-
cido de Castro subiu o Xapury, reunin-
do forças para o circo de Porto Alonso. 
Nesta expedição teve sciencia de qne em 
Santa Rosa o gerente do barracão Amé-
lia e o capataz Ramon Bocca reuniram 
gente para atacar os acreanos. Irame-
diatamente. Plácido de Castro, com as 
forças qne já tinha e com as do coronel 
Alexandrino, resolren ir atacar os boli-
vianos, que receberam os acreano» de-
baixo de viviasiKo fogo. 

A lacta foi renhida, e oa bolivianos, em 
numero superior a 200, na saa maioria 
indioa, acabaram por se Intricheirar nnm 
barracão, offerecendo dahi tenaz e va-
lente resistendl. 

Plácido Ue Castro resolven, então, as-

Foi approvado pelo sr. ministro da FA: 

zeuda o ucto do delegado liscal neste 
Estado, nomeando o sr. Emygdio Pieda-
de Fiího para exercer interinamente FC 
logar de collector federal em Santa Crt;R. 
do Rio Pardo. 

Pelo M i n i s t é r i o Uo In ter ior foram as-
sim despachados oa requerimentos dc 
Antonio Pinheiro do Lacepda. João Quar-
tim Barbosa e Jayinc Pizarro ünbizi. 
pedindo a validade, para a matricula, ho 
curso jurídico, dos exames de physlea, 
chimlca e historia natural, prestados pe-
lo primeiro no collcgio dc S. Luiz, e m 
Ytú; pelo segundo, uo Gymnas io D i o o 

3 £ c h o s 
Coinplica-so cada vez inais a malfada-

da o desastrosa qnofltüo do Acre. 
Os erros do (C°verno passado, a In-

qualificável incúria do ministro das Ke-
laçíJc» Riteriores do sr . Cain pos Salles, 
sempre energicamente combatidos por 
esta folha, arrastam-nos A critica situa-
rão em quo nos achamos e cuja soluçSo 
infeliz será talvez a guerra. 

Nora governo parlamentar, onde os 
ministros nio fossem poderosos o consi-
derados comparsas do presidente da He-
publica, irresponsáveis pelos seus actas 
e desprezadores acintosos da opinifto pu-
blica, a no.ssa politica internacional nun-
ca attingiria esta situarão critica, pro-
vocada pela falta do senso e de patrio-
tismo de uin ministro,sustentado e man-
tido no poder, embora delle KC houves-
se divorciado o sentimento do povo bra-
sileiro. 

Bellezas da Republica Federativa Pre-
sidencial.. . 

O mais grave em toda essa questão 6 
que alguns dos nossos irrequietos vizi-
nhos comeram a hostilisar-nos franca-
mente, voltando todas as suas sympathias 
para a Bolivia, quo invado o "territorio 
em litigio e ameaça a vida c os direitos 
das brasileiros do Acre. 

Consta quo forças peruanas violaram 
nossas fronteiras, e a imprensa argentina 

nsura francamente todos os actos do 
nosso governo. 

Quer.i sabe as amarguras qiie nos re-
serva o dia do amanhai ? 

Os que vivem atacados dc chilophilla, 
6uppohdo que a Republica do Pacifico 
nos prestará mio forte na lucta immi-
nentCj saibam que, como muito ben» dis-
se Euuardo Prado, na IIlusão America-
na, criada anda a naoSo quo confia na 
amizade desinteressada do outra. 

Desonganem-sc esses utoptetas; a atti-
tude do Chile será dc cguistica espreta-
tivaj a Argentina, essa, parece agora lem-
brar-se das antigas pre tendes sobre o 
Rio da Prata, tentanao reviver o sonho 
do ticc-rcinado, ouc desquilibraria a in-
fluencia e o domínio dc nossa patria na 
America cio Sul, influencia sempre man-
tida patrioticamento pelo governo do Im-
pério, nas gloriosas campanhas da Ar-
gentina. do Uruguay o do Paraguay ! 

O futuro da lucta que nos ameaça hoje 
pleno do presagios e de bulcões som-

brios. 
Ksperamos, entretanto, que o sr . ba-

rão do Rio Rranço, como seu glorioso 
jiac, poupo á patria brasileira grandes e 
irremediáveis desgraças. 

Depois da terrível derrota dos roma-
nos quo combatiam Annibal, combato 
em que morreu Paulo Emilio, o consul 
Varrão, voltando para Roma com seten-
ta cavalleiroa, foi recebido á porta da 
cidade, segando nos refere Suetonio, 

sano do S. Paulo, c pelo terceiro, ,<i,|por todas as ordens sociaea, acompanha 
Collcgio Abilio.—Deferido somente quan- das de grande massa de povo, e o pre-
to aos exames de chiniica e historia na- sideuto do Senado agradeceu-lhe por não 
tural . ter desesperado da salvação da Pat r ia . 

Guic-se o sr . barão do Rio Branco 
Os jornaes de Santiago, do Chile sf.o pelo seu patriotismo, e o Brasil inteiro 

unanimes cm approvar a attitude do ba- saberá agradecer-lhe o não ter desespe-
rão do Rio Branco, ministro das RelaçÕe» r a ( i o de trabalhar pelo Brasil—nas Mis-
Exterióres do Brasil, na questão do Aci j. SÕes, no Amapá e no Acro. 

MARIO Convo 
ogiepUdlU 1+lMxf' 

Sob o commando do um major de z 
filharia, partiu hoje um contingente dc 
100 praças para a fronteira brasileira 

saltar o barraçfo, dispondo M I for-

O sr . Emilio Fernandes, secretario da 
legação da Bolivia, enviou A3 seguintes 
informações a o Jornal do Commercio: 

«Porque so tenham espalhado alarmar.-
teu rumores a respeito das medidas ado-
ptadas na Bolivia ein relaçlo a o territo-
rio d o Acre, estou auctorisado a dc-

arar : 
IO QUE não 6 ccrto quo o Congresso 

boliviano tenha decretado l e i prescreven-
do o processo summario c a appüc&çào 
da pena ultima para o s revolucionários 
do Acre; 

° Quo o governo da Bolivia dará am-
plas garantias uão somente a o s residen-
tes pacíficos, como também a o s insurre-
ctos quo dcpnzerem as armas; e 

'á° Q u e a expedição militar QUI V»; 
partir para o Acre, sob o cominando d • 
general Pando, tem por único E exclusi-
vo fim o restabelecimento da ordem pu-
blica em territorio boliviano, lamenta-
velmente perturbada pelas invasões qttô 
s e preparam fora d o Acre. para mutila-
rem o territorio nacional.» 

Já foi encommondada no Estado das 
Alagoas a madeira ncccssaria para cor.-
strucção da jangada Brasil quo do Rio 
s o destinará a o s Estados Unidos da Ame-
rica. onde vai figurar na Exposição do 
S. Luiz, quo alli s e roalisa no an::O 
proxiino. 

A jangada terá 11 metros d c compri-
mento por 3M.60 dc largura, o levará 
além de munições de boca, pequeno ma-
terial bellieo. como lanças e mosquetões 
e alguns productos de varias fabricat, 
b r a s i l e i r a s . 

A tripulação compõe-se dos srs J . 
Frederico Neves, cominandautc, Josó Car-
los da Rocha, immediato, Alfonso Neves 
e Arthur Cardim. 

Terá mais a jangada a neccr.saria bús-
sola acima dc um PEQUENO estrado, QU* 
será cercado com uma grade de fio Je 
cobre. 

Os tripulantes usarão óolletes dc sal-
vação. trazendo á cinta um pequeno cabo 
preso ao mastro da jangada, afim de 
evitar quo sejam arrebatados pelas va-
gas. 

A agua será acondicionada em peque-
nos barrilotes e as munições se comporão 
d o conservas. 

Um pequeno fogareiro oseillatorio de 
álcool servirá para aquecer a essencia 
de café. 

Levarão os tripulantes vestuário apro-
priado para o calor e para o fr io. 

O itinerário Ó o seguinte: Bahia, Ala-
g o a s . Pernambuco. Parahyba, Ceará, Pa-
rá. Barbados, S. Tkomaz, Cuba e Phi-
ladelphia. 

A partida e s t á marcada para fins de 
maio ou princípios dc junho dò corrcntc 
anno. 

O seoreíario da Agricultura, de accõr-
do com o disposto nos §§ 2O E 8O, ar 
tigo 4°, d o decreto n . 513, de 31 d o de-
zembro dc 1807, résolvcu fixar n o míni-
mo a gratificação que o pessõal da 
CommissSo Geographica e Geologica do 
Estado perceberá n o s mezes de janeiro, 
fevereiro e março do corrento anno, H 
excepção, porém, da do ajudante de 1* 
classe, dr . Guilherme Florence, qne é 
fixada em 4[5 do respectivo ordenado. 

O Diário Official de hoje publicará 
o decreto 1.004, de 21 de janeiro dc 
1903, qne modifica o paragranho nnico 
do artigo 2® do decreto n. 23. dc de-
zembro de 1002. qne creou a Commissão 
de Saneamento <le Santo*. 

Foi designado o dia 21 de fevereiro 
vindouro para se nroce«ier a eleição de 
iuizes de paz do aistrieto de Pedregu-
lho, creado pela lei n . 838, de 1 , ° de 
outubro de 1902. 

TENDO A PREFEITURA d e t e r m i n a i a 
* demolição do prédio onde está estabe-

lecida a Camittaria Mascotte, esta casa 
continua a liquidar o eeu grande stock 
de roupas brancas a preços excepeionaee 
e fixo».—Lar aro do Bosano, 6 . 14— H , . 

» Tme. t- irr\i'Ci:Ci JW<ti «a « w w «y. 
tificação do porto de Santos, que arii es-
tão sendo executadas sob a direcção do 
major Augusto Ximeno Villerov, part irá 
do Rio, no proxiino sabbado, com destino 
áquella cidade, o sr. geuerai Antonio Vi-
cente Ribeiro Guimarães, director do de-
partamento geral de engenharia militar. 

Em companhia de s. exu., seguirá o 
coronel do corpo de engenheiros. Gregorio 
Thaumaturgo, para constituir a oommis-
siio que, tendo por outro meinbro o ma-
jor Augusto Ximeno Villerov, deverá pro-
ceder ú avaliação das terras necessarias, 
descriminação das propriedades e verifi-
cação de sua legitimidade, para que pos-
sa o governo federal cora segurança e da-
dos resolver sobre as reclamações dos 
proprietários, relativas ús desapropria-
çõtsa que têm do ser feitas. 

O secretario da Justiça transmittiu ao 
da Agricultura os officios do juiz do Di-
reito de Ribeirão Preto, sobro o prédio 
nue alli está sendo construído para a ea-
Jeia publica o o do intendente da Cama-
ra Municipal de Ribeirãoslnho sobre a 
construcção de um muro na cadeia lo-
cal. 

Obteve baixa de serviço o 2° sargento 
d) 4" batalhão, Liberato Doria. 

O juiz dc paz do Cravinhos vai infor-
mar á Se( retaria da Justiça sobre o offi-
cio do 2° juiz de paz do dis t ra to de Serra 
Azul, referente ao enterramento do cada-
veres no cemiterio de Snrinha. sem esta--
rera devidamente certificados os obitos. 

Foram approvados os contratos cele-
brados com Matheus José do Nascimento 
Bittencourt, para o serviço do passagens 
em balsa sobro o rio Guaratuba, na es-
trada de S3o Sebastião a Santos e com 
João Bantista do Prado, para a conti-
nuação do serviço de passagens em ca-
noas sobre o rio Verde, na estrada de 
Santos a Iguapé. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio do Interior: 

044^300, aos fornecedores do grupo 
escolar de PinJaraonhangaba ; 4K>>iOOO. 
a L . Frctin. 

"0 Oommorcio k S. Paulo" 
Continuamos a registrar as referencias 

quo. por motivo do nosso X anniversario. 
nos dispensaram nossos collegas de im-
prensa : 

D10 Pindcrama: 
«Completou hoje mais um anniversario 

esto nosso illustre confrade jornalístico: 
organi de idéas elevadas, do um princi-
pio governamental que foi cm sua pas-
sada dominação o apogeu '!a vida nacio-
nal em a nossa patria, então Império do 
Brasil. 

Mais um anno de luetn. mais um louro 
colhido. Sua existenoia tem sido de tra-
balhos e de obstáculos; mas o reconheci-
mento das intelligencias elevadas c dos 
corações perfeitos i | o corou. O Com-
mercio hoje é um jofiVal preferido. 

Nossos cumprimentos.» 
Do Commercio e Inda;-fria: 
• O Commercio de São P/iw/o — Sab-

bado, completou o nosso distincto collega 
quo epigrapha estas linhas 10 aunos de 
operosa e ntil existencia. 

Os serviços prestados á causa qn* de-
fende, emprogando sempre a mais cava-
iheirosa das fôrmas, são innuineros e ina-
preciáveis. Saudando O Commercio de 
São Paulo desejarnos-llie o mais risonho 
porvir e a mais longa existencia.» 

D' / í Cidade de tiú: 
• O Commercio de São Panlo — Com 

o seu numero de sabbado ultimo, com-
pletou mais ura anno dc luefas este nos-
so estimado collega da imprensa pau-
lista. 

Dez annos de existencia conta o colle-
ga, toda ella consagrada ao bem da cau-
sa publica. 

A Cidade saúda o valente confrade, 
almejando vel-o sempre em crescente pros-
peridade . • 

Felicitou-nos também, pelo ir.esmo mo 
tivo. o sr. Abelardo Augusto Ue Lima, 
de Mocóca, 

F á salvação publica 
Temos lido com toda a attenção que 

nos merecem os pareceres dossrs . ban-
queiros e commcrciautes desta capital, 
quo o sr. Rotellini, como resultado da 
sua louvável inchiesta. tem feito publi-
car nas colnmnas do Fanfalia, a propo 
sito do prograraraa de medidas urgentes 
quo a lavoura aspira para sua salva-
ção. 

Desde logo devemoe confessar, porém, 
aue a sumnia daquelies pareceres, como 

eílucidação do thema, ficou muito aquém 
da nossa Hympathica espectativa. 

Tratando-se da opinião dos grandes 
homens dc ncffocio, dos financeiros, por 
assim dizer, desta capital, o sendo dc 
tanta gravidade o assumpto em questão, 
esperavamos ter de enfrentar com uma 
argumentação cerrada, comprovada por 
factos, fundada em lições colhidas nas 
praticas economicas, caracterizada em al-
garismos o contabilidade, demonstrada, 
einfim, poios usos e costumes das gran-
des praças de commercio, ou ao menos 
pelos precedentes já verificados na histo-
ria das nações civilisadas. 

Felizmente para nós. nada disso de-
nuncia o »esultado da inchiesta. Cuda 
um dos srs . banoueiros consultados foi, 
sem inais preâmbulos, condemnaudo in 
limine o programma da lavoura, alar-
mados todos pela idéa dc uma morato-
ria. e esquecidos do que laboravam em 
grave erro de apreciação, destacando 
para atacar, como fizeram, uma só das 
thesos do um prograinma vasto do me-
didas diversas yue se completam umas 
ás oatrus f 

Nãs é ecientifica a analyse, nem cor-
recta a condncta. 

A lavoura, convcnoida de que a sua 
ruína, que é tainbein a ruína dc todas 
as instituições economicas do paiz. tem 
por causa efficiente a desvalonsação da 
propriedade agrícola, oriunda da extra-
ordinaria depreciação do seu producto— 
o café—procurou meditadamente compi-
lar ama serie dc providencias a adoptar 
como medidas de salvação jmblica, teu-
dentes todas, porém conjunciamente 
executadas, a operar uma nova valorisa-
ção do producto o da propriedade agrí-
cola e, consequentemente, do restabeleci-
mento do credito do lavrador, hoje re-
duzido á expresKio do zero p»-la con-
corrência daquelJas circunstancias. 

—Como corresponderam os srs. ban-
queiros ao appello do s r . Rotellini? 

Consultados sobre os cffeitos possíveis 
dessas medidas, destacaram, dentre tan-
tas, uma só—a moratoria—e contra ella 
arremetteram com energia, digna de 
melhor causa ! 

Erraram, hão dc, sem duvida, confes-
sar . 

Não duvidaremos affirr.iar que a mo-
ratoria, por si só. nada resolva sobre a 
crise, porque a solução desta nào está. 
com efteito, somente na suspensão de 
pagamento por parte do lavrador. 

A crise persistirá sempre, e cada vez 
mais aguda ainda, cmquunto o lavrador, 
pela desvalorisação das fazendas e de 
seus produetos. estiver devendo, como 
Wh!?-'íW]e''>\sma^wt.w^vía.S-V* n 

Erguer, portanto, o valor da proprie-
dade até o valor do debito que a onera 
c quo so alcançará pela alta do preço 
do seu producto, é o único racio honesto 
do sahirmos do estado affiictivo cm que 
nos achamos. 

Mas os lavradores, aspirando a mora-
toria, não a querem somente para sua 
defesa própria contra as execuções ini-
minentes por dividas hypothecarias, na 
sua quasi totalidade já vencidas, como 
s« verifica do registro geral das comar-
cas. e que se tornarão uina dura reali-
dade no dia em que o café alcançar 
uma alta razoável nos mercados ; arma-
dos daquelia medida, os lavradores as-
piram a habiiitar-se para solução de seus 
compromissos fóra das hypotheoas, e, 
nomeadamente, para o parlamento do 
colono, único meio dc evitar-se a desor-
ganisação, já começada, do trabalho nas 
fazendas. 

A valorisação da propriedade o o res-
tabelecimento do credito <!o_ lavrador 
são phenomenos qne so darão fatalmente, 
se fõr desviada dos mercados consumido-
res. diminuindo assim os famosos stocks 
mnndicis, toda uma saf ra ou parto delia, 
como se alvitra na proposta impugnada, 
á qual se juutoa, ao mesmo tempo, a 
tentativa de uiua aHpiração monos justa, 
qual seja a dc dilatar o consumo do café, 
distribuiado-o gratuitamente em propa-
ganda ciitic os povos que não o adoptam, 
por n3o conhecerem experimentalmente 
as suas extraordinarias virtudes. 

A moratoria por si só traz como con-
sequência deixar ao lavrador a livro dis-
posição de 3 safras, com cujo producto 
elle pagará seus credores, chrirogra-
pharios, e. sobretudo, a seus colonos, 
para obter franca melhoria na organisa-
ção do trabalho agrícola, valorisando. 
desfar te , o immovel, afim de garantir 
futuramente o debito hypothecario, c, 
sendo ainda jiossivel, garantindo o seu 
proprio futuro. 

Mas sem a moratoria é que j ímais es-
ses ideaes serão rcalisados. 

Prestem bem attenção os srs. ban-
queiros commerciaiites. 

Dc pleno accôrdo nos achamos todos 
num ponto, e vem a ser que—a sorte da 
lavoura está identificada á sorte de to-
dos os demai-j factores economicos do 
paiz, dc tal fôrma que sem providencias 
iuimediatas quo salvem a lavoura, todos 
aquelles factores, commercio. bancos, in-
dustrias. profissões livres, erário publico, 
tudo. emfim. rodará voragem de mi-
séria creada pela criso. que é filha do 
baixo preço do café. 

Ao contrario, salvando-sc a lavouia, es-
tarão também salvos todos aquelles ve-
hiculos de prosperidade da fortuna pu-
blica o particular. 

—Mas no estado actnal das roucas, é 
possível essa salvação de todos, sem a 
moratoria para a lavoura ? 

—Não respondemos nós, e vamos de-
monstral-o: 

Por uma estatística mandada fazer ha 
2 annos, por ordem da Secretaria da 
Agricultura (salvo erro), e sobre o debito 
hypothecario rural, verificou-se que 05 ®'o 
dás fazendas do Estado estão sujeitas 
ao ónus da hypotheca, na sna maior par-
te, hoje, com "os prazos já vencidos. 

Isto quer dizer que. a não se dar a 
moratoria. dentro de poucos dias, o mar-
teilo do leiloeiro, por meio das execu-
ções judiciaes, transferirá a novOs donos 
{odas aquellas propriedades oneradas. 
E aqui observamos os segnintes factos: 
Se so operar já uma alta do café, aquel-
las transferencias serão immediatas pelo 
proprio interesso do credor, aue só aguar-
da a sua valorização para uar o cheque 
malte; so não so operar aquella alta. ás 
transferencias que serão inevitáveis por 
interesse do devedor, virá juntar-se o 
abandono das fazendas, porqno nin-
guém quererá nem poderá continuar a 
aispender no custeio do solo dc café, 
qne é hoje, para muitos, verdadeiro ce-
miterio em qne diariamente so enterram 
parcclla« da riqueza publica e particu-
lar. 

Em qualquer dos casos, porém—a rea-
lidade será a troca de proprietário. 

Ora, a legislação vigente do paiz dis-
põe claramente que esses novos donos 
de immovel sejam ou não os proprio* 
credores hypothecarios. absolutamente 
nâo respondem pelos débitos particula-
res do lavrador. Despojado este de to-
dos os seus be«s pela arrematação do 
immovel, perguntamos nó j aes srs . ban-

' queiros :—Quem paga o cominissario ?— 
Quem paga o corainercio do interior?— 
Quem paga o c o l o n o ? ? ? 

— E não são esses os principaes cre-
dores do lavrador depois do hypotheca-
rio ? 

Basta, pois, um sõ momento de madu-
ra reflexão para chegarmos ao accôrdo 
de que «d a moratoria pôde garantir 
hoje o interesso reciproco do lavrador, 
de seus credores e do colono. 

Nem 6 eonsequeneia da moratoria sof-
frerem os colonos um desastre financei-
ro .por terem seus capltae» uos bancos 
do Interior do Estado», como affirma-
vam os srs . banqueiro«, pois nSo é uina 
verdade demonstrada que naouelks ban-
cos tenham o» colono» grandes capitães 
em deposito. 

O que se s::be, e está 110 domínio pu-
blico, é que os colonos, na sua quasi to-
talidade, tCm seus capitacs nas mãos do 
proprio lavrador ou patrão, que nSo lhes 
pode pagar. A melhor prova deste asser-
to está em que ain'la lia bera pouco tem-
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MOVIMENTO JUDICIAR1Í 

ministro plenipotenciário 
de serem pa^os 

po um illustre 
italiano alvitrou a idéa 
pelo governo do paiz vilite mil contos 
(!) por conta do debito do lavrador a 
seus colonos, idéa aliás a que lioje n5o 
seriamos infenso, desde que fosse possí-
vel, como nos parece, comportal-a no 
piano geral das medidas do programnia 
que defendemos. 

Só por excepção da regra se observa 
o que se deu com o Banco Unilo de S. 
Carlos, isto é, o facto de terem alli al-
guns colonos algum capital cm depo-
sito. 

•Mus o Banco UniJo de S. Carlos, até 
o momento da crake, era uma das insti-
tuições dc credito de maior fama no 
paiz; suas acções tinham esplendida co-
tação na praça, onde alcançavam gran-
de ágio; entretanto, mesmo assim, dimi-
nutíssimo era o capital de colonos alii 
depositado, pois mal attiuge a COO cou-
tos, inclusivo credores italianos que não 
são colonos. Tio pequena somma está 
muito longe do se a p p m i m a r da fabu-
losa quantia do rinte mil contos pe iido, 

per conta, ao Estado, como debito dos 
lavradores aos colonos, e que, sem du-
vida, deve hoje estar muito mais eleva-
da, porque não temos saldo das ultimas 
safras . 

Convençam-se, pois, os srs. banqueiros 
commerciantes qne impugnaram o pro-

gi amma dos lavradores; da seguinte ver-
dade : .Sem a moratoriaf os colonos 
perderão totalmente os muitos milha-
res dc contos de rris que os lavrado-
res lhes derem.. — S. l'oulo, 22 de ja-
neiro de 1903—Dr. Leopoldino M. Mei-
ra de Andrade. 

(ConUnüa) 

Uma reclamação d Light and Poiver, 
que achamos de todo o ponto justo. 

Até ha poucos dias, os bondes que ser-
vem os populosos bairros da Gloria, 
Cambucy e Ypiranga vinham até ao 
largo da Sé, onde faziam parada, dando 
assim logar a qne o publico tivesse U'n 
ponto de espera nas inauiucrns lojas alii 
existentes. 

C'0111 o novo itinerário, já não acontece 
o mesmo, pois que os bondes que descem 
pela rua do Quartel sobem pela rua da 
Esperança não fazendo, eiquer, uma pa-
rada 
. -'.i \t.-.htv * - • f líl anJ 
t ro da cidade, como acontece com as ou-
tras linhas, satisfazendo assim os inte-
resses do publico. 

R m i a o d a l a m â G i e s 

Na reunião a effeetner-se nesta capital 
em 31 do corrente, a Camara Municipal 
de Rio Bonito será representada pelo 
s r . coronel Eugénio Ferreira de Camar-
go; a de Annapolis, pelo sr . coronel An-
tonio do Lacerda Franco; a do Mattão, 
pelos srs. d r . Theodoro Dias de Carva-
lho Júnior e coronel Antonio de Lacerda 
Franco, o a dc Cabreúva, pelo s r . coro-
nel Francisco dc Assis Oliveira. 

Foi provido o sr. Arthnr Horácio de. 
Aguiar Whitacker Júnior na serventia vi-
talícia do officio de í . ° tabellião de no-
tas e a i nexos da comarca de Santa Rita 
do Passa Quatro . 

Foram concedidos 55 dias dc licença 
ao promotor publico da comarca de S. 
Simão, bacharel Arthur Vianna Bar-
bosa. 

Foi nomeado o sr. Léo Serro para 
ex»;rrer interinamente o officio dc 1." 
tabellião de notas c annexos de Jabo-
ticabal. _ 

O secretario da Justiça solicitou do 
juiz de Direito de S. José do Rio Par-
do, cm resposta ao seu officio de 19 
deste mez, informações sobro o nome do 
logar dentro do mesmo município, para 
onde convenha ser transferida a séde so-
cial daquelia comarca. 

Prefei tura. 
O prefeito municipal devolveu á Cama-

ra, devidamente informada, a representa-
ção dos negociantes ambulantes de papel, 
pennas, envolucros etc. , pedindo licença 
para continuar com o seu commercio. 

- -Pagamentos hontem auctorisados : de 
83fií}745. a Raphael Ficondo, pela con-
strucção de passeios na rua Itacolomv, 
descontando-se 10 °/0 de caução; 829$80Ò, 
a Angelo Conte, pela reconstrucçüo do 
telhado da capella do cemiterio da Con-
solação: 30$, a Antonio Pacheco de Te-
ves, em restituição, importancia de mni-
ta que lhe foi iuipoâta e da qual foi re-
levado. 

—Requerimentos hontem despachados 
pelo prefeito : de Pedro Manfredini, An-
gelo Ranrere, Angelo Bari e José Boschi-
ni & Irmão, pedindo licença para jogo de 
bolas.—Sim. De Pedro Silva, pedindo li-
cença para um jornal.—Sim, em termos. 
De Bellino Severino pedindo relevamento 
dc multa.—Deferido. De Antonio Candi-
do, pedindo entrega do liquido da praça 
de um animal que lhe pertencia.—Dcfc-
ride, em termos. De d. Elisa Blandy de 
Toledo, sobre construcção de passeio.— 
Mantenho a intimação. De Enrico Ciisri-
ni, pedindo licença para caçar.—Indefe-
rido. De Virginia Ainalia no Nascimento, 
Nunzio Pctraro, Domingos Catapana, Pe-
trone Guanna, Guaeelli Sabino e Gonçal-
ves Duque Coelho, pedindo lançamento. 
Lopes & Santos, Silvestre E »berto, Joan-
na Cova e Alabam Santiero. pedindo bai-
xa, e Serafim Valentim, pedindo alvará 
do transfereneia.—Ao Thesouro, para os 
devidos fins. De Manoel F. Araujo Cas-
tro. Antonio Cerico, Antouio Maria, João 
Lourenço Madein, padre Joues Nery de 
Toledo Lion. pedindo apruvação de plan-
ta .—A' directoria do Obras, para os de-
vidos fins. _ 

Vieram a esta redacção diversos mo-
radores do prédio sito á rua de São 
Francisco n . 24. queixar-se de que iam 
sendo hontem victimas de ama violência 
injustificável por parte de um offi-
cial dc justiça que alli fóra cumprir nm 
mandado de penhora contra nm inquili-
no do sr . Antonio Trangunielii. 

O beleguim, procedida a arrecadação 
dos bens do executado, pretendeo, insis-
tentemente, conduzir para o deposito 
publico moveis e objectos de outros in-
quilinos que residem no referido prédio 
apenas ha doas mezes. 

Foi necessaria a intervenção dos srs . 
Carmine Dellaralla, Antonio Trocoli, An-
tonio Cardoso, Antonio Crovino, Raphael 
Guido, moradores da mesma casa, afim 
de oue o offlcial de justiça nfto levasse 
a erfeito a violência, vexando a muitas 
famílias qne nada tinham com a pe-
•hora . 
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ESfKIVÂO DH. MAltQülg 
Processo de responsabilidade 

N. 44. Brótas—Partes, o dr . procura-
dor geral do Estado e o juiz de Direito, 
Jose Pedro de Castro. Ao dr. M. dt 
Godoy, em compensação. 

Ag pravo 
N. 338$. Capital - Partes, Aureliant 

do Amaral e Joaquim Borges da Cunh® 
- sua mulher. Ao dr. Almeida e Silva 

Appcllaçôes ciceis \ 
N. 3539. Cap i ta l -Par tcs , Alfredo Ltá» 

dei Porto c Guilherme P . da Silva & O. 
Ao dr . M. de Godoy. 

N. 3538. Bragança—Partes, dr . AU 
fonso da Silva Brandfio e Filippe Rodrl-i 

ues de Siqueira e outros. Ao dr . 
'aulino. 

N. 3537. Ribeirão Bonito — Parteam 
Chuire & Irmão e André Unger. Ao d r 7 
Oliveira Ribeiro. 

N. 3510. Píndamonhangaba — Partes-
Francisco Rodrigues da Silva e Pulleffl, 
Schímidt & C. Ao dr. A. França. 

N. 2595. Faxina—Partes. Jacintho Bnf» 
fa e Gregorio José de Paula . Ao dr . X. 
de Toledo. 

Emi argos i 
N. 3090. Ytú—Parses, d . Engrácia d i 

Jesus Almeida e Alexandre Cardoso de 
Almeida. Ao dr . A. França. 

N. 33»U. Capital—Partes, Affonso Au-
gusto Ribeiro e dr . Alfredo Zuquim. A» 
dr . X. de Toledo. 

EÍCBIVlo GONÇALVES J 

Appcllação crime 
N. 2G52. S. José dos Campo»—Par-

tes, a Justiça e Ramiro de Souza Faria 
e outro. Ao dr . Campos Pereira . 

Aggraco8 . * 
N. 3387. Capital—Partes, Florian«» 

Ferreira & Irmãos e d. Kmmerencianfc 
Constança Junqueira. Ao d r . C. Capto. 

N. 3386. Capital—Partes, Nossack k 
C. e Alberto Pereira Caldas. Ao dr . ' 
Campos Pereira. 

Appellacões ciceis j 
N. 353C. Bragança—Partes, dr . f i t i 

Martins Ferreira e Joaquim Lisboa. Ao 
dr . Ignacio Arruda. 

N. 3541. Capital—Partes, a Fazenda 
Municipal o José Affonso Pacheco d*' 
Toledo. Ao dr. Saldanha. 

N. 3540. Ribeirão Bonito—Partes, 
Vincenzo Guidoni c Antonio Fioreulino. 
Ao dr . Delgado. 

Embargo I 
N. 33G2. Capital—Partes. Borges & 

Irmào e a Companhia Paulista de Via» 
Férreas e Fluviaes. Ao dr . A. Fau-
lino. 

F o r u m | 
Confirmando a noticia que fomos os 

únicos a dar nesta secção, temos a in-
formar que, cm virtude de carta preca* 
toria expedida pela Camara do Tribnnà) 
Civil e Criminal do Rio, o esclívão do 
respectivo syndico, Alfredo Elisiário dé 
Carvalho, procedeu á arrecadação do» 
bens da casa commercial dos srs. J . B . ' 
Whrigt & C. , engenheiros electricos, hy-
draulicos e mochanicos, importadores, fi-
lial da casa matriz do Rio, da qual foi 
decretada a fallcncia. 

—Subiram, sellados c preparados, ao 
juiz da 2 a vara criminal, os autos da ac-
ção decendiaria entre partes Luiz Gome» 
Vieira da Silva e Carlos Pauperio. i 

O valor da cansa é de 8:0008. 
—Impetraram hontem ordem de ha• 

bcas-corpns, perante o juiz da I a var» 
criminal os presos Modesto C'analle o 
Eduardo Monteiro, que desde o dia 3 dó 
corrente se acham recolhidos á cadeia 
publica. 

—Em virtude de mandado passado pe- ; 
lo juiz da 5 a vara criminal, deu hontem 
entrada na cadeia publica Maria Gonçal-
ves Rios, pronunciada por crime de fe-
rimentos leves (art. 303 do Codigo Pe-
nal;. ' 

—Foi hontem recolhido á cadeia pu-
blica, em virtude de mandado expedido, 
pelo juiz da 2 a vara criminal, o réo Hi-
lário Kudge, pronunciado nas penas do 
artigo 294, I o , do Codigo Penal 
(morte). 

—O juiz de Direito da 3 . ° vara cri* 
minai, por sentença de hontem, despro-
nunciou Do Chvisto Raphael, accusndo 
do crime do ferimentos leves (art . 303, 
do Codigo Penal). 

—O dr . Adalberto Garcia, 2 . ° pro-
motor publico da comarca, offcreceu 
hontem denuncia contro Maggi Giuscppi . 
e Pacini Flora, incursos no artigo 3v3, 
do Codigo Penal (ferimentos leves). 

—Achu se quasi concluído o serviço 
eleitoral da comarca, a cargo do escri-
vão do 1.° officio do Jury, capitão Syl-
vio Borba. 

—Na iiílaç2o probatoria. aberta na 
acção ordinaria em que Luiz Antonio de 
Oliveira Cruz move contra Joaquim Mar 
theus Correia c outros, para a cobrança 
de 57:G808, juros dc mora e custas, o 
juiz da 2 . u vara mandou proceder a in-
quirição de tres testemunhas apresenta-
das pelo auctor, não tendo a ella com-
parecido os réos. 

—Roalisa-se hoje, á 1 hora da tarde, 
a audiência do dr. José Maria Bonrroul,' 
juiz da 2 . a vara commercial, cível o 
criminal. t 

—Sob a presiJencia do dr . Thomaz 
Alves. jui/. da 1.* vara criminal, realisa-
se hoje o inicio do summario de culpa 
do processo crime instaurado contra San' 
to Malerba e Angelo Angelini, por crime 
de estellionato. 

J U Í Z O F o í l c r a l 
Foram abertas hontem pelo escrivão de 

1° officio, José Tibnrcio Xavier, as ma-
las pertencentes a Sarcellini Primo, con-
tendo 104>:0008800, em cédulas falsas ds 
108, conforme hontem noticiámos. 

—A requerimento do d r . procurador 
da Republica, e por n3o estar preparada 
o processo, não se realisou hontem o jul-
gamento dos réos Ramon Ortiz e Joté 
Antonio Raphael, accusados da passagem 
de moeda falsa nesta capital . 

Foi lida hontem a sentença proferida 
pelo juiz federal nos autos do processo 
crime instaurado contra Autonio Camillo 
do Nascimento, accusado da passagem da 
moedas falsas em Campo Alegre da Bôa 
Vista das Pedras. 

O réo foi condemnado a 2 annos e 4 
mezes e 10 Uias, grau medio do artigo 
241. combinado com os arti^fl» 13eC3 do 
Codigo Penal. 

—O dr . Aquino e Castro, por senteu-

Ía de hontem, julgou a penhora feita a 
'ito Martins Ferreira, negociante em 

Campinas, para o pagamento da multa de 
2:.y00#, qne lhe foi imposta por infracçid 
do artigo 27. lettra 7, do r e p l a n 
qne baixou com o decreto a . 3b'22, d 
de março de 1900. 

—O mesmo juizo jalgou uor sentença 
a penhora feita a Paulo Nelli, negociaat» 
em Sorocaba, para pagamento da aaantift 
de 3:000$, .eurrespomknte á multa ao» 
toe foi imposta, por ter infringido o artigo 
27 e lettras I e N do regulamsoto d» 
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RIO, 28 
Apesar do aigillo rigoroso 

que se tom guardado com re-
lação á melindrosa questão do 
Acre, conseguiu-se saber hoje 
a verdadeira origem da ques-
tfto que motivou a situação 
tensa a que chegámos. 

O caso é o seguinté: 
0 general Pando, antes do 

ser eleito presidente da Repu-
blica da Bolivia, foi incumbi-
3o, ha tempos, pelo respecti-
vo governo, do proceder a es 
tudos no territorio do Acre. 
No desempenho dessa commis-
efio, para alli partiu acompa-
nhado de vários profissiouaes. 

Depois de uma demora lon-
ga no territorio .durante a qual 
procedeu aos estudos de que 
estava encarregado, tratou de 
derribar o governo do seu paia 
e chefiou a revolução que de-
poz o presidente Alonso. 

Uma vez victorioso na re-
volução, ou mesmo antes, quer 
porque houvesse contrato pre-
viamente feito estipulando uma 
IndemnisaçSo a titulo de re-

jnuneraçüo pelos seus servi-
dos , quer porque exigisse es--
Ba indemnização, o facto 6 
que obteve do Congresso bo-
liviano uma concessão de vas-
tos terrenos na região litigio-
sa para si e para os seus ami-
gos e para ob Beus compa-
nheiros de commissão. 

Entre estes figura o sr. Lu-
cio Velasco, actual vice-pre-
B i d e n t e d a Bolivia. 

Elevado mais tarde à pre-
sidência da Republica, ónae a 
Victoria da revolução já o ti-
nha collocado de facto, o ge 
neral Pando, sob o pretexto 
de que a situação eecnomica 
da Bolivia não permittia pro-
mover uma occupação regu-
lar do territorio, tanto mais 
quanto as difficuldades e os 
obstáculos que encontrava pa 
ra essa occupação eram in-
numeros, resolveu arrendar 
aquelle territorio a um syudi-
cato norte-americano, e, na-
turalmente, os proventos ob-
tidos com o arrendamento lhe 
tocariam em grande parte. 

O syndicaío comprometteu-
Be á pagar, logo que se ins-
tallasse no Acre, uma primei-
ra prestação de âo mil libras 
esterlinas. 

Dahi a pressa do general 
Pando em resolver o confli-
cto, de modo a poder o syn-
dlcato tomar posse do terr.to 

5! 

mas parece que 6 sen intento 
nfto sortirá effeito e que a 

uerra será inevitável, á vista 
a obstinação do general Pan-

do eda exaltação patriótica 
que tem agitado o povo brasi-
leiro, tanto nesta capital co-
mo nos Estados. 

R I O , 2 3 

O general honorário Alfredo Martin», 
que lia pouco deixou o cominando ilu bri-
gada policial do Minas, offorcceuso ao ma-
rechal Argollo, ministro da Guerra, para. 
na qualidade do fundador do batalhão 
Tiradvntes, rcorgonlsnl.o o aeguir para 
o Acre. O marecliai Argollo agradeceu 
o ofíereciniento, declarando que Hcri» 
opportunamontc tomado em considera-
ção. 

U I O , 2 3 

A policia prendeu lioje, a bordo do ra-
quete tigron, á requisição do consul dos 
Eslatios'-Unidos, o norte-americano E 

O syncHcato, porém, encon-
troudiffieuldadenainstallação, 
• os seus representantes que, 
ha mezes, estão em Manaus, 
communiearam ao general 
Pando que não podiam estabe-
lecer-se na região,visto como 
esta estava conflagrada. Por 
esse motivo, exigiram do ge-
neral quepacificasse o terri-
torio, exterminando os flibus-
teiros brasileiros que o occu-
pavam, e que só depois de 
limpo o territorio e expul-
sos os nossos patrícios, isto 
é, só depois que os bolivianos 
dominassem completamente a 
região, tomariam posse da 
mesma e pagariam a presta-
ção promettida. 

Não tendo, porém, a Boli-
via conseguido dominar o Acre, 
resolveu organisar grandes ex-
pedições, mesmo com pesados 
sacrifícios, creando impostos 
especiaes para poder fazer fa-
ce ás despesas extraordinarias 
que acarretavam estas expedi-
ções. 

O general Pando uão salii-
rá, provavelmente, do territo-
rio boliviano, concentrando as 
BuaB forças no departamento 
mais proximo do Brasil. 

Dahi dirigirá aB operações. 
O que põe em evidencia o 

Interesse pessoal que guiou o 
general Pando nesta questão é 
o facto de ter elle procurado 

.arredal-a do caminho diplo-
mático, para onde o barão do 
Rio Branco queria encami-
minhal-a. 

Este ultimo tenta ainda re-
solver o caso pacificamente, 

L . Baker, que fugiu daquelle pai/., sen-
do accusado dc avultado furto de dinhei-
ro e jóias. 

.Sendo recolhido ao quartel da brigada 
policial, foram eucoutradas em sen poder 
o.810 dollars em mocda-papcl. 

RIO, 23 
Falleceu nesta capital o 3 . ° auuista de 

medicina Abraham Lincoln Silviano Brun-
dão, filho do finado dr . Silviano Bran-
d i o, cx- presidente de Minas e eleito vice-
presidente da Republica. 

RIO, 23 
O dr . CarJoso de Castro, chefe do 

policia, mandou codificar todas as leis 
e icgaiaiueutos relativos ao serviço de 
policia, do mudo a facilitar aos seus au-
xiliares a r e s o l u t o prompta de qual-
quer questão, tendo rueebido hoje todas 
as provas, já corrigidas, dos regulamen-
tos da policia, impressas nas officinas da 
Imprensa Nacional. 

RIO, 23 
O sr . Nilo Pcçanha teve lioje nova 

conferencia com o dr . Leopoldo de Bu-
lhões, ministro da Fazeuda, apreseulan-
do as bases de garantia para o emprés-
timo ao Estado do Rio de Janeiro. Esse 
empresiiino será resolvido amanhã, em 
conferencia com o sr . presidente Ua Re-
publica. 

RIO, 23 
O ar . Mucio Teixeira offercceu seus 

serviços ao ministro da Guerra, propon-
do-se a organisar um batalhão do volun-
tários o a seguir para o Acre, pedindo, 
para isso, armamento, munições o os 
vautngcus que o Império concedeu aos 
batalhões do voluntários quo seguiram 
parn o Pa ragu íy . 

RIO, 23 
Desceu hoje do Petropolis o sr . barilo 

do Rio Branco que, cm consequência üe 
importantes assumptos a t ra tar , não 
poude dar audiência; conferenciou, en-
tretanto, demoradamente, com o viscon-
de de Cabo Frio. 

Chegou depois á Secretaria do Exte-
rior o ministro do Chile, que foi recebi-
do por s . exc . com qnera teve demorada 
conferencia. 

Em seguida, o sr . Constantino Ncry, 
delegado politico do governador iio 
Amazonas, esteve cm conferencia reser-
vadíssima com o sr . líio Branco, sendo 
difficil á reportagem apanhar quaesquer 
detalhes. 

O governo estS agir.do cm absoluto 
sigillo. 

RIO, 23 
Por decreto de hoje, foram nomeados : 

o contra-almiranío Hurt Baocllar, para o 
cargo de director da Escola Nava l ; ca-
pitães do mar c guerra : Alencastro Gra-
ça, commnndanto do cruzador Benjamin 
Conelant; Alvos de Barros, consultor 
effectivo do Conselho Naval : Antonio 
Velho, cominaudantc do hiaté Silva Jar-
dim ; Cavalcante de Oliveira, vice-dire-
etor da Escola Naval, o canlbln-t.ftn.ntc. 

Ho está rocabwio carvão • »arpará logo 
com destino t o porto daqui, 

O couraçado Deodoro r e a muuir-so do 
apparolhos o outros utensílio* necessários, 
afim de seguir par* o Ainaxona«, como 
na» capitane* da divisão naval, d* qual 
fardo parte « torpedelra Tupg e o caça 
torpedeiros Oastuvu Sampaio. 

O primeiro acha-se no dique Guana 
liara o a Gustavo Sampaio entrou hon-
tem para o dique Sanlii Cruz. e vão ser 
reparados urgentemente. 

Caso o couraçado Deodoro não possa 
desempenhar sua commissão, será substl 
tnldo pelo Floriano, do qual será com 
mandante o contra-almirunte Alexandrino 
Alentar. 

RIO, 23 
O conlra-aluilrunte Alexandrino do Alen-

car, conjiinctamente com o inspector do 
arsenal dc guerra, teve hoje prolongada 
conferencia com o sr. ministro da Mari' 
nha. 

O assumpto versou sobre o embarque 
Je munições. 

~~ RIO, 23 
O primeiro tenente Carlos Angusto do 

Sousa, tendo conhecimento da commissilo 
.'enfiada ao conlra-alnijranle Alexandrino 
Alencar, offcreccu-se para seguir com 
mesmo, desistiudo da viagem em commis-
silo a Europa, para que fóra ultimamente 
nomeado. 

Nilo foi acccllo pelo sr . minislto d* 
Marinha o offerecirnento desse officiai. 

SANTOS, 23 
No sumtuario crime que u justiça pu 

blica move contra Donato de Castro, dc 
puzeram hoje mais testemunhas. 

Donato, quo é auctor do um assassina-
to, tem como seu advogado o dr . João 
Carvalhal, correndo o processo pelo dr 
juiz de Direito da 1* vara, 

Com a opera Quarang, do saudoso 
maestro Carlos Gomes, faz amanhã bene-
ficio, no theatro Oaaranp, a applaudida 
cantora brasileira Nicia Silva. 

A' hora em que tclegrapho, já existem 
poucos lugares d venda. 

No Grande Hotel do Guarujá, reall-
sou-se, á noite, um grande concerto cm 
beneficio da eautora Isabella Orbellini, 
tomando parte no mesmo, além du bene-
ficiada, os srs. Delle Fornacc, Costa, Viu-
ci o Pucottl. 

Os artistas foram muito applaudldos, 
estando cheio o elegante saldo. 

A' Santa Casa foi recolhido lioje o tra-
balhador José Diniz, que apresentava fra-
ctura ua perua esquerda. 

Com guia da policia, foi recolhido hoje 
»o nocrotcrio do cemitério do Saboó, < 
cadáver de Januário Matheus, quo perc 
ceu afogado ua Bcrtioga. 

O sr . dr.- delegado de policia deu hon-
tem busca em cinco casas suspeitas, na 
avenida Consellieiro Nobins. 

Aquella auctoridade apprchendcu diver-
sas armas prohibidas. 

vnrn o 
amanhã 

Ao dr. juiz do Direito da 2. ' 
dr . delegado do policia enviará 
o inquérito em que ó réo Pasquale Rus-
80, accusado dc ter ferido levemente An-
tonio Cnsatta. 

RIO, 23 
O marechal Argollo, ministro da Guer-

ra, continua a tomar providencias sobre 
a organisação da expedição quo seguo 
para as fronteiras, guardando sobre isso 

maior reserva. 
Hoje, chegou A sua Secretaria ás 11 e 1|2 

recebendo era conferencia o marechal 
Costallat o general Olympio da Silveira, 
ficando assentada a partida deste ultimo 
para o dia 29 do corrente, no desempe-
nho da commissão nas fronteiras do 
Norte. Recebeu depois o sr . Lage, pre-
sidente da Companhia Navegação Cos-
teira, que poz á disposição do s . exc. 
mais alguns navios para o transporto de 
forças. 

A' 1 hora da tarde, s . exc. foi a pa-
lácio, ondo conferenciou com o s r . pre-
sidente da Republica e barão do Rio 
Branco, ficaudo nessa occasiüo deliberado 
que, devido ao terreno accidcntado o 
pantanoso da região norte, a expedição 
a part i r levará daqui a artilharia ligeira 

2uo existo noa deposito« da Iutendeucia 

c Guerra. 
Furão parto da primeira expedição 

quo segue para o Norte os seguintes ba-
talhões do infantaria: 34°, 40°, 2 o , 27°, 
11° e 1G\ 

O marechal Argollo voltou de palacio 
ás 3 e 1|2, tendo nova conforoncin com 
o marechal Costallat e dando ordens ur-
gentes ú Iutendeucia de Guerra. 

RIO, 23 
O coronel Moreira Júnior, commandan-

te do 37° batalhão de infantaria, reque-
ren sua reforma, por motivo de saúde. 
O governo, porem, concedeu-lho dous 
ânuos dc licença. 

RIO, 23 
3 ; 0 dr. Autonio dc Almeida Brandão, que 
se achava cm tratamento na casa de 
saúde do d r . Catta Preta, entrara já em 
convalescença, quaudo boje, ás C í j2 ho-
ras da manha se precipitou do terceiro 
andar do prédio em que fuucciona a casa 
de saúde do dr . Catta Preta , falleccndo 
instantaneamente. 

RIO, 23 
O s r . almirante Pinto da Luz, comple-

tamente restabelecido, npresentou-se hoje 
ao s r . ministro da Marinha. 

O chefe do estado-maior da Marinha 
recebeu hoje um telcgramma da Bahia, 
passado pelo commandante do couraçado 
Deodoro, communicando que aquelle na-

0 sr . dr. juiz seccional fez baixar 
A delegacia de policia, desta cidade, os 
autos do inquérito ácÊrcu dos 10G:S0Üi* 
de notas falsas apprehendidas, ua Alfan-
dega, do passageiro do vapor Santa Fi\ 
Sarciuetlí Primo. 

No inquérito devem dBpOr amanhã cin-
co testemunhas. 

A cânfora brasileira Nicia Silva visitou 
hoje a Santa Casa do Misericórdia e o 
quartel do corpo dc bombeiros. 

O sr . dr. juiz de Direito da 1 . " va-
, por despacho do hoje, julgou impro-

cedente a queixa dada em deuuncia pelo 
dr . promotor publico contra Manoel Faus-
tiuo dos Reis. 

Faustino era accusado de dofloramcn-
to praticado cm uma menor sua cu-
•*X'6i-auvignm m --mTTnrl.ijó o Gr". Ur-
bano Sanipuio Neves, advogado uesta-ci-
dade. 

SANTOS, 23 
Para Hamburgo, mhiu houtem o vapor 

allemão rcmambiicu, carregando 31.875 
saccas do café. 

O vapor allemão Catania, sahido hou-
tem para Nova-York, carregou 10.2Ó3 
saccas de café. 

Movimento do poito. 
En t ra ram: 
Hiate nacional Enfícnia, procedente do 

Guuratuba, viagem ,1 dias, 24 toneladas, 
carga vários generos, consignado a Gon-
çalves & Pio. 

Sahiram : 
Vapor francez Algerie,. para Marse 

Ília. 
Rebocador nacional Dantlcos, para Pc-

rukybo. 

SANTOS, 23 
Taxas qnc vigoraram hoje para valeB 

ouro da Alfandega: 
London Bank 11 0(16 
Rivcr Plate Iiank 11 l i2 
British Bank }1 9[ie 
Brasiliauüsche Bauk 11 9|lf> 
Banco Commercio e Industria. 11 17[32 

a j r 
LONDRES, t S 

O ministro d» Guerra tem tomado 
providencias tendente« i organliaçto do 
novo« corpo« de c&r&Uaria. 

" LONDRES, 28 
O correspondente do Datlg-Ncni om 

Washington telegrapliou a esso Jornal, 
dizendo que o ar . John Hay, ministro 
do Exterior dos Estadoa-Unido», declarou 
que pela 

fee 

sou govorao vC-»e obrigado pc! 
io publica * proeoder com * Alli 

manha do mesmo modo por que o 
com a Ilispanlia. 

O mesmo jornal diz qne o governo In 
glez decluron ao dos Esludos-Unidos .ufio 
ter approvado o bombardeio do .Mo 
Carlos. 

BUENOS-AIRES, 23 
Serão, soguudo consta, nomeadas qua 

Iro commisHòe» do engenheiro« encarre-
gados da l .aHntem do rio Paraná até 
cidade do Rosario. Esse «erviço s e r á f * 
tabelecido polo novo processo de bóias 
luminosa«. 

BUENOS-AIIIES, 23 
La Xacion, era editorial do hoje, I ra 

tando da questão do Acre, dic que < 
contrato de arrendamento feito pela Bo 
livia roinprouictteria, uma vez roalisado, 
a segurança e os Interesse» do Brasil 

Accresuenta quo a imprensa argoutina 
iiãio ae devo inlrometter no litigio e qno 
faz sinceros votos para quo a questão se 
resolva por meios diplomáticos. 

SANTIAGO, 23 
Nio deram resultado us negociação* 

entabolada.s com a Hespauha para n ven-
da de couraçados chilenos em couslruc 
çáo. 

SANTIAGO, 23 
O commandante Mujica seguirá breve-

mente para a Europa, «fim de estudar 
aperfeiçoamento do «eu invento, relativ 
ao augr.icnto do precisão nos canhões mo' 
dernos. 

LIMA, 23 
Chegou a esta capital o s r . Osma, ml 

nistro do Peril na Bolivia. O sr . Osina 
teve larga conferencia com o presidente 
da Republica, constando, Insistentemente 
que nessa conferencia trutou-se da inter' 
vençáo do Perii ua questão do Acrc, 

PRETORIA, 23 
O «r. Chamberlain declarou cm si 

ultimo discurso quo a Inglaterra não dO' 
seja que os boers abandonem ou sacrifi 
quem suas trodiçües o o orgulho ua' 
cional. 

NOVA-YORK, 23 
Toda a imprensa mostra-se Irritada 

contra a Allcmanha, c pede ao governo 
que exija dessa jmção explicação «obro 

bombardeio de São Carlos. 

BUENOS-AIRES, 23 
Continua intensíssimo o frio; o tlier 

nnainlro tem marcado 12 graus abaixo 
de zero. 

BUENOS AIRES, 23 
Serão publicados brevemente decretos 

importantes que se referem A navegação 
o obras a se executarem no3 rios Paraná 

Uruguay. 

Está encarregado do serviço de vacci-
naeã" contra a Variola, na Directoria do 
Sw iiço Sunitario, das 11 ás 3 da tarde, 
o inspector sanitário, dr. Paula Lima. 

+ 

fiezara-se as seguintes missas: 
A's 8 horas da inauhá, na matriz do 

*Braz, missa de 1° anuiversario por in-
tenção da sra . d. Albertina Fernandes 
Pinto. 

A's 8 o incla da manhã, na egreja de 
Santa Iplivccuia, inijsa de 7° dia por in-

" ' 1 • ' - *-*- Pi 

REXDI3IEKT08 FISCAE3 
Alfandega 
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Tclegramr.ia do Rio affixado hoje, ao 
melo dia, lia Associação Commcrciul: 
Entradas G.G00 
Embarcadas 11.500 

Mercado, sustentado. 
Do sol entraram os vapores Fíaxman, 

Camoens o Pcr-nambrico. 
Do norte Bgron, 

LONDRES, 23 
Os jornaes da manli8, occupundo-se 

da questão da Venezuela, desapprovam o 
bombardeio repetido do S. Carlos pelos 

asos de guerra da Allemanha. 

WASHINGTON, 23 
Foi lioje assignado, pelas partes inte-

ressadas, o contrato da construcção do 
canal de Panamá. 

NOVA-YORK, 23 
Tclcgrammas hojo recebidos dizem qu 
cominaudante do forte do S. Carlos 

mostrou excepcional coragem por occa-
aião do bombardeio dos vasos aliem 
governo, quo os allemuce atiraram 1. G01 
obuzas, muitos dos quaes nâo explodi-
ram. 

O forte ficou muito damnificado com 
o bombardeio, não scudo, entretanto, des 
trnido. 

Os nilemãcs tentaram um desembar-
que, sendo obrigados a ac ret irarem. 

ROMA, 23 
Telcgrammas de Cagliari dizem quo 

tom catiido sobre aquella localidade, nos 
últimos dias, chuvas torrenclaes que cau-
saram sérios prejuízos. Algumas casas 
desinoroiiarau-se. 

O caminho do ferro está interrompido 
até Lanusei. 

ROMA, 23 
Consta que o príncipe do Montene-

gro creará uma legação nesta capital. 

MADRID, 23 
O rei Affonso X n i recebeu hontem, 

em audiência especial, o embaixador da 
França. 

Esto foi cordcalmentc tratado pelo so-
berano, que com elle entreteve amistosa 
conversa. 

MADRID, 23 
Chegou a .esta capital o capitão gene-

ral do Cadiz quo vem expôr ao gover-
no a sit nação precaria do departamento 
o a falta absoluta dc dinheiro. 

MADRID, 23 
O ministro Moret chegou hontem da 

viagem que fez ao estrangeiro 

MADRID, 23 
Foi convocada para sabbado uma reu-

nião dos ex-iuiu!atros liberaes. 

NOVA-VORK, 23 
Sabe-se, por communicaçScs tclcgra-

hicas, qnc os vasos do guerra allcmães 
lorabardearam novamente o porto de São 
'arlos, quo respondeu vivamente ao ata-

que. 
Siío consideráveis os estragos, havendo 

alguns mortos c muitos feridos. 

MADRID, 23 
Foi descoberto cm Valença nm deposi-

to clandestino de cento e cincoenta e duas 
espingardas e cincoenta mil cartucho». 

Julga-se que esse armamento ora desti-
nado aos cartistas. 

O proprietário da casa foi recolhido á 
prisão. 

WASHINGTON, 28 
.O» jornae* t \ n u U dizem quo • 

tnnhonelr* Fanther o o cru » d o r A » , 
aakos allemlcs, capturaram o r t p o r 
venezuelano Miranda, agora armado om 
gaef r» . 

MADRID, 28 
O duque d* Tetuui, qno já h*vl» rece-

bido o vlatico, tem experimentado notá-
vel« melhora«. 

A V U L S O » 
E . B R O D O W S K I , 2 3 

Ein reunião de lavradores foram elei-
to« o» »rs. dr . Honorio Machado o Vir-
gilio Nogueira para representarem a la-
voura do município.— Redacção dti •la-
voura•. 

E . B R O D O W S K I , 8 3 
Passaram hoje por aqui com destino 

» Batataes, onde v8o tomar par»« na 
Munião do Club <la Lavoura, o vlce-pre-
sldenio o o secretario do Club da Lavou-
ra de lí ibclrío Preto o muitos repro-
«cnlaatosdfl outros inuulciplo«—RcdacçSo 
ia <Lavoura>. 

H O J £ 

[Dil 
tenção do s r . 
Rodovalho. 

A's 9 horas 
Sauto Antonio, 
ténção da sra. 

coniuieudador João Proost 

da manhã, ua egreja do 
missa de 7" dia por in-
d. Isabel V. Mora, 

+ 

O sr. Julio Anilines Abren, cnfnbsleci-
do il rua Direita, 30, com a^onoia gorai 
^ a s loterias da capital fcdt-ral, promette 
"veiuler o premio gordo da de 5u contos, 
que se extrai as 3 horas da tarde. 

+ 

P
Um caridoso anoiiymo caviou noá 5 $ 
ira os nossos necessitados. 

. Distribuiremos essa quantia aos po-
bres rjuc apresentarem os cartOes de i:s. 

t C a 31. 

Factos policiaes 

PBisos «viDiDO»—O «r. d r . Cardooo 
da Almeida, chefe d* policU, receben 
hontem, pel» manhã, um telogramraj do 
delegado de policia do Ribeirão Preto, 
dando conta de onia ev««»o de preios 
d* cadeia l*eal. 

O facto passou-RO *nte-hontem, á« B 
hora« da noite. 

Fazia a guarda do luvimenlo Inforlor 
d* cadela o «oldado José Martinho Men-
donça, quo Aquella hora deu «Igual de 
alarma, por divisar alguoin quo escalava 
o muro daquelle estabelecimento. 

Verlllcon-se ontío quo se dera real-
mente a fuga do vario« pre*o». 

O alferes Ludovico, commandante do 
destacamento, attendondo com presteza 
ao brado de alarma, poude verificar a 
fuga, chegando * seguinte conclusão: 

ii Franrlsco do Nlcol«, tendo 
irra do folha 

« prcs< 

A ' requisição do sr. secretario da 
Agricultura, o Tliesouro vai pagar : 
IBjtl-iO, a Cincinnato do Souza c Costa ; 
1S77SOOO, a João Penteado ; 2GC,í.98l, 
ao engenheiro Joaquim José da Silva 
Leme; 0S7!i;49S, A Camara Muniritial 
de Iporanga : JOOÍJOOO, a João Firmino 
de Lima , 5D)Sõ!j0, a Carlos Boucault; 
50CSOOO, a José Benodlcto Gomes do 
Araujo : 5:00Ü8Ü00, adeantadaniente, a 
J . B. Marcondes dos Reis; 750.^000, a 

pão Procopio da Silva Fortes. 

A Secretaria da Agricultura cnmmuui-
eu á Camara Municipal de Limeira ler 

Sido approvado o projecto da redo do 
(xgottos da mesma cidade, o quo o res-
] itctivo material só podo ser fornecido 
.epois quo o governo o tenha disponi-
«1. 

Obteve 2 niezes dc liccnça o offlclal 
i i Secretaria do Interior João Aurelia-
no do Toledo. 

Solicitou carta de nalurnlisação o súb-
dito italiano Domingos Testa. 

O sr. secretario do Interior communi-
rou ao juiz do Direito do Parnliybuutt 
wue a internação da louca, rocolhida ú 
(adeia da mesma,cidado, no Hospital 
dos Alienados, só se poderá dar depois 
de cumpridas ns exigências do artigo 17, 
" único, do Regulamento promulgado pe-
lo decreto n. 937, de 29 de agosto de 
i f » l . 

•zt onpcrraienacncií do Obras rnn i in t s 
yai informar o oflieio da Camara Muni-
cipal da capital, pedindo a remoção dos 
combustores de gaz da rua da Estação, 
de ns. 127G, 3037 e 1504 o, bom assim, 

os combustores existentes no largo da 
Estação do Norte. 

Obteve 15 dias dc licença o soldado do 
batalhão, João Antonio Marcondes. 

CHRONICA SOCIAL 
F A L L E C I M E N T O S : 

A n-.orte do dr . Jorge dc Faria Leu-
zinger, acontecimento quo acaba do pro-
vocar a maior consternação nas altas ro-
das da socicdado fluminense, enlutando 
algumas das mais distlnctas famílias do 
R o dc Janeiro, não pédc deixar de cau-
sar a mais viva e penosa das impressões 

todos quantos tiveram occasião de co-
nhecer o hello e distineto moço, brulal-
inente arrebatado da vida a 21 do cor-

into pela febre amarella. 
Formado om 1901, na Faculdade de 

Scicncins Jurídicas e Sociaes, estudante 
talentoso o applicado que fôra, o dr. 
Leuzingcr, quo apenas contava vinte c 
tres anno3 de edade, advogava no fôro 
do Rio de Janeiro, com suecesso. 

Unia elle a uma impeccnvel distineção 
de maneiras inegualavel affabiiidade no 
trato. 

Ninguém delle se acercava sem que lhe 
ficasse dedicando immediatameute gran-
de sympathta. 

Gratas o vivas recordações do ai deixa 
malsinado joven I 
Falleceram mais : 
No Rio, d . Eugenia Francisca Pereira; 

Manocla de Azevedo Vaz: d. Mathil-
de Serodio Corto Real, e o sr. Severia-
no Alexandre do Almeida. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Acham-se nesta capital, hospedados na 
'fíõtisRcrie Sporlsman. os srs. : coronel 

Justiniauo da Cunha, Henry Knight, dr. 
Isidoro Campos, dr. Paranaguá, mr. Re-
ginald G. Laitan, J . Costa Santos, Os-
car A. Cox, mr . Durand (lasselin, mr. 
Hugh Stenhouso, F . Garncit, José Bento 
Ue Souza e Alberto Samuel. 
'ANNIVERSARIOS: 

Fazcin annos hoje: 
O s r . Heitor Baslos dos Santo», aca-

démico de Direito. 
O s r . Vicente Gomes de Andrad*. 

SALÕES ' 

Realisa-se amanhã, no «alão Steiairag, 
3" conferencia cívica popular dirigida 

pela revista Educação. 

conseguido uma pequenina^Aorra do folha 
do nandros, fez com cila lirti »IçapJo. no 
soallio, dtuido-so por c«*o meio a evasão. 

Durante o tempo cm que estava sendo 
cxecutodQ esse serviço, o proso declarou-
se doente para poder conservar-lo no 
local onde foi aberta a «oluçJo do con-
tinuidade. 

Sabemos torem-ee evadido os »egnlntes 
presos : Delgado José, condrmna ío por 
criuio do morto, Souto Vassolé, implica-
do cm crir(>0 de roubo, o João Antonio 
Correia, condemoado por crime do morte, 
os quaes so achavam recolhidos á prisão 
n. 2, juntamente com os presos Manoel 
Pedro Lopes, Sebastião da Silva, João 
José Messias, João Lopes. Antonio Mo-
reira, Francisco Nicola e José Luciano 
do Amaral. 

Dos dnus fugitivos foi preso Del-
gado José, quo luctou com a praça n. 
445, Agenor de Paiva, que com dítfleul-
dado o subjugou. 

X 
coi.uino l'on ou A EHOBENAOEM-Do-

mingues Quedinc, residente no Pacacrabû, 
quando trabalhava hontem, á tarde, na 
fundição de Kraig & Martins, á alameda 
dos Andrada», onde é empregado, teve 
os dedos indicador e médio da mio es-
querda decepados numa engrenagem. 

O infeliz operário recebeu soecorros 
no gabinete medico legal ila Repartição 
Central da Policia. 

X 
Uma preta de 100 annos de edade ro-

sideuto uo Braz queixou-so houiciu ao dr. 
2" delegado do que, tendo dado pouso 
em sua caslnhola a Jovencio do Espirito 
Santo, fôra furtado por osto ura gaiio 
do estimação. 

A nuotondade deu as providencias quo 
o caso exigia. 

X 
cAD.WEIt ENCOXTBADO — Foi réffradn 

hontem do rio Tamanduatehy, nus pro-
ximidades do Hospício de Alienados, o 
cadáver de Matheus Rocco, que ua tarde 
de 21 do comnte , sendo ucommettido de 
um ace.esso de loueurs, so atirou naquelle 
rio, ouc passa no quintal de sua residên-
cia, a rua da Tabatiogucra, n . 30. 

O medico legista, tir. Xavier do Bar-, 
ros, examinando o cadáver, dtu cofno 
rnnsa-mortis uma asphyxia por submer 
são. 

X 
Escreve-nos o sr. Alfredo 10. G. Ma 

chado, communicando ter aido quem rc 
tirou, ante-hontem, do rio Ticté, o cada 
ver (io menor Felício Archanjo, c que 
enterro reallsou sc lior.tcui, tendo sido 
feito ú sua custa. 

R s n i t o «MHMy. rea l iMf rM h o r t w , 
I solto, • primeira toiréi mutloU d» 

série qu» o dUtlnoto maestro, o*v. U U 
Oklaffsrtlll, prettndo ofhrecer *o publico 
p»u Itatano. 

A Idta do illuitrodo maestro tem «n-
centrado o mais franco tpolo nSo »6 do 
publico que cultiva com apreço a b6a 
rauslc», eomo do «eus collega» do »rte. 

Na audição do lionlom, tomaram part«, 
InUrpruUado trechos muslcaes do« me-
lliore» adotorrs, «« exin«». Kras. dd. An-
tonletta do Souza Queiroz Amaral, Elvira 
Guimarães Fonseca, Isabel e Carlota 
King, Antonietto Rudge, Emilia Mesqui-
ta, Helena Espinheira, o a menina Guio-
inur Novaes, o os professores J . Bastia-
ni, ,1. Rocchi, Superb! o Chaia, os quaes 
forsin mnito applandldo» pela select« so-
ciedade qu«, acudindo ao convite do 
maestro CuUffarcIII, comi*rcceu á bri-
lhante soirée. 

Resumo dos prcmtos da loteria da ca-
pital federal extrahida hontem: 

2G0R5 lliiOOUS 
2 4 2 5 2 1 : 0 0 0 » 

583 0 0110$ 
F H E N I O S 1 » 2 0 0 8 

4 4 6 4 7 2 1 9 1 8 8 8 0 

P B E H I O S D E 1 0 0 Ç 

3 5 1 8 8 1 0 3 2 2 8 9 0 2 4 0 2 2 2 9 5 8 0 

rnEMios de 5f ' í 
2 1 1 8 5 5 0 3 8 1 5 9 8 9 8 2 9 2 0 1 1 M 7 9 1 5 9 8 4 

1 0 0 1 4 2 0 3 0 9 2 0 6 7 0 2 4 7 4 3 

2 5 4 5 1 2 5 5 7 1 2 0 7 4 0 2 0 9 9 3 2 7 1 4 0 

2 7 4 1 4 2 7 8 9 0 2 9 2 1 4 2 0 1 4 4 

APPBOXIMAÇÕES 
2 5 6 8 4 e 2 5 6 8 8 - 4 0 « 
3 4 2 5 1 e 2 4 2 5 3 - 2 0 » 

« 8 3 5 e 5 8 3 7 — 1 5 $ 

CIXEEAS 
2 5 6 8 1 a - 2 5 0 9 0 — 3 0 $ 
24251 a 24200— 1 0 $ 

5 8 3 1 a 5 8 1 0 - 1 0 8 

Todos os números terminados cm 85 
têm 

Todos os números terminados cm 5 
têm 23. 

Telcgramma recebido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

VIDA ESCOLAR 

FATALIDADE—Ein additamonto D 
ticia que publicámos hontem com a epi-
graplic supra, ternos a accresceotar que 
o carroceiro encontrado num socavRo i 
margem da estrada da Cantareira clia 
mava-se Hercules Frediani, ticlia 40 an 
nos do edade o residia com um sem cu 
nliado 110 Alto da Cantareira. 

O dr. Honorio Libero, medico legista 
da policia, procedendo A autopsia do ca-
daver, deu como cau&a-mortis um cho-
que trauiuatico. 

X 
O marceneiro José Medici retém em 

seu poder varias ferramentas pertencen-
tes a Antoni* C\ III, . . . . . «u«r* 
tanto sc disponha a entregal-aa ao dono, 
quo as reclama frequrntcmento. 

Em consequência dc^ae facto, Midici e 
Canuoili, encontrando so hontem na rua 
da Oonsolaç5o, altrrcaram fortemente, 
resultando sahir Modici ferido no dorso 
da mSo esquerda per uma guardachu-
vada quo lho vibrou o contendor. 

IIouvo prisão cm flagrante. 
x 

cr.EANrA DESAPrAnuciDA—Ao delega-
do da 2. * circumscripçáo queixou-se 
houtem Sollile Rosario, residento á rua 
Conselheiro Ramalho, n. 161, do que 
desapparecera ante-hontem seu filho Ma-
n o Rrohisco, menor do 5 unnos de edade. 

O secretario do Interior declarou ao I o 

jni:: dc paz de Paraahyba que, sendo o 
cargo do juiz de paz óbrigatorio, deve o 
sr . Jo-lo iJedro dc Oliveira, eleito 3°jniz 
do paz daquelle districto, pres tar com-
promisso o tomar [fosso dn seu cargo, 
salvo provado qnulquer impedimento le-
gal . 

F0LI1ETIM 

A OUEBRA DOS MUfiBOS 
ROMANCE PHANTAST ICO D E 

H- G- W E L L S 

fraiinCfõo do original, especialmente 
feita para 

'O"Commercio de São Fanlo' 

A T e r r a c m p o d e r d o s 
S l a r c í n n o M 

VII 
O HOMEM DE PUTKEY B i l l . 

fiecordo-mc de li*ver atirado fóra 
fharnto com um gesto de repnlaio e re-
morso. 

A minha loucura apparecia me «ob nm 
upec to monstruosamente abominarei. 

P*recia-mc qne eu tinha trahido minha 
(talher o a humanidade, e aenti-me pun-
jfido do remorsos. 

ftecidl abandonar ao «etr delírio o á 
«Gk loucura e m extranho o phantastico 
ÉOfthador de grande« con««a t roIUr pa-
M Londres- Alli, «atava certo d* encontrar 
•to meio mais conveniente o expediM d* 
me orientar sobre o qne dererlam fazer 
M Marcianos e qual a sorte dos meus se-

a loa ascendeu 
eu me achara 

nn. fwfna 
' • tcarap i -

LOMDBES MORTA 
Logo qne deixei o artilheiro, desci a 

collina e, seguindo pela grando estrada, 
atravessei a ponto de Lambeth. A inva-
são da herva vermelha tornava-a nnasi 
intransitável. Entretanto, os caules desse 
vegetal iam adquirindo uma coloração 
esbranquiçada, indicando a moléstia que 
se propagava o que destruiria, em bre-
ve, a planta invasora. 

A certo ponto da estrada, qne vai ter 
á estação de Putney Bridge, encontrei por 
terra um homem, que vivia ainda, mas to-
do coberto de um pó negro, de uma im-
mnndicie repugnante e em tal estado de 
embriaguez, qne nem podia levantar-se, ou 
falar com nexo. 

N5o lhe ouvi Genito injurias e ameaças, 
e sc sua pl iysionomla r.2o fosso t a o bru-
ta l e r e p e l l e n t e , t e r i a f icado ao seu l a d o . 

A estrada, a partir da ponte, estava co-
berta de uma poeira escora, que em Fa-
lham se tornara mais densa. Um solen-
nissimo silencio pairava em derredor. 

Dentro de um forno encontrei alguns 
pie» dnros e cobertos de mofo. porém 
ainda em estado de serem aproveitados. 

Para o« lados de Walbam Green, des-
appareccu o pó a que me referi; ponco 
adeante, passei por um grupo de casas 
que ardiam aluda; causaram-me umalmpres-
s to de terror o eipectaciilo quí contem-
plara o a crepitaçío das chámmas des-
truindo oa edifícios. 

Em Brompton, tudo recahira novamente 
em calma. 

Bem deprea«* a mesma poeira negra 
manchara novamente o caminho, cobrindo 
diversos cadáveres eitendidoa aqni e alli. 

Contei nma dúzia ao longo da estrada 
d* Tnlbam. Com certeza i r i a m estar 

alli de poucos dias ; por esse motivo, 
nüo me detive mnito tempo junto dellcs. 
O pó negro cobria-os completamente; 
notei que alguns tinham sido dilacerados 
pelos ( l ' s . 

Em todos os logare? por onde nüo pas-
sara cinda o pó negro, as tp-ver««* e as 
casas estavam fechadas, a« vídiíteig abai-
xadas, dando a imprcssjo de Í Q a cidade 
morta. 

Por certos signaes percebia-se que 
ladrões por alli tinham passado, mas os 
seus traços eram quasi que exclusiva-
mente encontrados nas estalagens e nas 
tavernas. Uma vitrina de joalheiro estava 
também . saqueada: parecia, entretanto, 
que o ladrão já ia Bastante carregado, 
porque algumas correntes de ouro, jóias 
e um relógio estavam atirados sobre o 
passeio. 

NSo me dei ao t rabal ln dc tocar es-
ses objectos esquecidos. Mais longe, r i 
uma mulher de roupas espedaçadas, ex-
tendida sobre a soleira de nma porta, 
tendo uma das mios pendente comple-
tamente esmigalhada. O sangue mancha-
va-lhe as roupas, e, junto delia, uma 
garrafa de ctampague quebrada, fizera 
na calçada uma poça. A mulher parecia 
dormir ; estara, entretanto, morta. 

Qnanto mais me adeantava para o In-
terior de Londres, tanto maior e mais 
profundo se tornava o silencio, e ease n*o 
era propriamente um silencio de morte, 
parecia a ameaça tremenda de qualquer 
coma ainda n io revelada. 

A qualquer minuto, os destruidores qne 
haviam devastado oa anbnrbioa do nor-
déste da cidade, assim eomo Eallng e 
Kilbnrn, poderiam cahir «obra essas casai, 
transformando-as em adt montio de cin-

zas fumegantes. Londres era uma cidade 
condemnada e deserta. 

Scgniudo a estrada de Soolli Kensington, 
nüo encontrei mais nem o pó negro nem 
os cadaveres. Não muito longo Jalil, ou-
vi, pela primeira vez, uma especic de ge-
mido, que, a principio, chegou quasi im-
perceptível a meus ouvidos, ein duas úni-
cas notas alternadas e ininterruptas—nf-
Iri, ul-ld, Hl-ld. 

Quando passei dcar.tr! da estrada que 
vai para o Norte, as duas notas lamen-
tosas cresceram de intensidade. Depois, 
as casas e as paredes dos grandes c-difi 
cios como qtte as attennarnm. 

A baixo do Exhlbition Road, o rumor 
manifestou-se novamente e muito forte. 

Parei, voltando-me para os lados de 
Kensington Gardella, perguntando a mira 
mesmo quo consa poderia motivar nm 
t i o longo o extranho lamento. 

Podcr-se-ia crer que todo esse immen-
so deserto de edifícios houvesse encon-
trado nma voz para chorar sua desola-
ção e seu abandono. 

— Ul-ld, al-ld aUd, gemia a voz «o 
brehumaua, cm largas ondas sonoras, qne 
se espalharam pela amplidüo deserta e 
calada, 

Snrprabendldn, voltei-me para a e s -
querda, dirigindo-me para o portüo de 
ferro do Hydo Parle. Tive ea t ío a idéa 
da introduzir-me no Masco de Historia 
Natnral, subir ao alto de suas torres, d* 
onde poderia observar o que se passasse 
ao partrae. Mas. reflectindo, decidi que 
•rs melhor ficar no chio, onde poderia 
escorider-me prompíamefite e encami-
nhei-me para Eihibttion Road. 

Todas as eapaçons casas qne margea-
ram a larga rua estavam r u i u • silen-

ciosas; o éco de meu passos multipli-
oavn-se de fachada a fachada. 

Nuin certo ponto da rua, junto da por-
ta do parque, nm cspcclacub imprevisto 
prenden-me a attei:ç3o:—nm omnibus 
tombado c. ao lado delle, um esqueleto de 
cavallo completamente descarnado. 
i Detive-mo por um momento surpreso 
depois continuei men camiuho até a pon-
te da Serpentina. 

A« vozes tornavam-se cada vez mais 
lortes, nada, porém descobria, a n»o 
ser do lado direito do parquo uma teuuc 
Colomna de fumo espiralando nos area 
l —Ul-d ! ül-i / 67-a / ül-i ! gemia 
a voz, que me parecia partir das vizi-
nhanças do Regent s Park. 

Esse grito lancinante actuou profun-
damente sobre o meu espirito, fazendo 
passar aquella superexcitaç8o que me 
empolgava. 

Esso lamento «poderou-se de todo o 
meu ser e senli-ine completamente en-
nervado, com os pés doloridos c sob a 
acção de nma fome e de uma sêde 
abrazadora. 

Devia ser mais de meio-dia. 
Qual o destino qne me fazia errar 

como um phantaima por aquella cidade 
morta ? 

Porque vivia sMnente eo, qnsndo todo 
0 povo de Londres, envolto em nm nei 
tuoarlo, estara 

A minha solidi 
Itravel. 

Voltavam-mo ao espirito, em tropel 
aa recordações dos amigos já de t m r ò 
te»po ai vidado*. * 

iÇmHnémj 

O sr . Alfonso Godofredo SUva reque-
reu ao governo licença para estabele-
cer-se ein Ribeirão 1'reto com casa de em-
préstimos sob penhores. 

O cominando geral da força publica 
vai informar o requerimento das praças 
Herculano Theotonio o Quirino dos Sun-
tos, sob pagamento do vencimentos. 

O coronel JoSo Eaplisla Borba, da 
guarda nacional desta capital, offercceu 
houtem os seus serviços ao governo, 
promptificando-se a organisar o batalhão 
dc que ó conimandanto. 

Os moradores da rua Livre, no ponto 
em quo cata cruza com a rua Carlos Go-
mes, reclamam contra o mau estado dos 
canos do exgotto qno exhalam insuppor-
tavcl felido, prejudicial ú saúde do to-
dos. 

Maria Isabel de Jesus soffre, ha qua-
torze annos, de broncliite astlimalica e, 
actualmente, nüo dispõe de recursos para 
o seu tratamento. 

No oscriptorio desta folha, receberemos 
as espórtulas que as pessoas caridosas 
enviarem para essa pobre. 

THEATR03 ETC. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da D" loteria do 

plano n . 113, exlraliidaom Aracaju em 
de janeiro de 1903. 

40752 12:0008 
32753 IMHHS 

5701 800« 
2 rnEMios d r 5008 

23094 51)134 
9 TBEMIOS BE 2008 

10597 10186 32323 34852 3 G 3 7 4 
40883 42492 48ÍI78 59381 

12 rnEMios DE 1008 
0 ' j i í ) 7585 0077 IIISO 35998 3 0 8 5 4 

37131 50012 51110 5191G 
59790 5M70 

AI'Ba0XIMAÇ0ia 
40751 o 40753— 75'< 
32752 o 32751— 508 

5703 o 5705— 258 
DEZENAS 

40751 a 40700— 10® 
32751 a 32700— 108 

5701 a 5 7 1 0 - 108 
CHME.fAS 

40701 a 40800—, :J8 
32701 a 328IX)— 38 

5701 a 5800— 28 
Todos os números terminados em 2 

têm is. 
Pela Coinpnuh! i Nacional do Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Ilosario. 

Donativo. 
O vigai io da Consolação, coneco Eu-

génio Dias Leite, ha tempos, fez donati-
vo dc l:200£i, pura a instailaçào da luz 
elcctrlca cm sua Matriz; agora, fez outro 
donativo, de 1:280$000 para a installa-
çüo de ICO lampadas o ti reflectores no 
altarmór da mesma matriz, quo será 
inuugurada amauiià ás 0 1̂ 2 horas da 
tarde, no triduo da sagrada família. 

— «egen i ti < c r . i 
O sr. A. Ferreira dos Santos, pro-

prietário da Confeitaria Popular, no lar 
d . Aioueiiv, eo, orrcreeeu-nus uniu 

garrafa do escollcnto vinho do porto, 
marca Almeida, de que silo únicos im-
portadores . 

Essa marca é uma das melhores 
temos provado. 

Eximes d* preparatório». 
Resultado do* exames d* hontem t 

Artthmetlca 
Simplesmente 

Mario Macio do Moura Leite, Jos4 
Oarola Duarte, Odon Liina Cardoao, Ja-
clntlio Cabral de Vaicoiiccllos, Amério« 
Marino de Aievedo. 

1 inlinbllltado. 
Franrei 

Plenamente 
Sylvlano Pinto, Erasto do Toledo, Ar 

g,vmlro Martini Barbosa, Antenor de-Olt 
veirtt, Hermínia Frei re . 

Simplesmente 
Virgilio Ferraz de Camargo, Jofc, 

A. do Camargo Salles, Mario Ferreirr 
Pinto . * 

Portngiiet 
Plena mento 

Antonio José da Silva, Luiz G. dc No-
ronha Luz, Sebastião F. de Abreu H«m. 

gaio. Bento José Cl. Franco, Deocleciano 
odrigurs Seixas. 

Simplesmente 
Gabriel Salles e Silva. 
1 Inhubilitado. 

Inglês 
( Plenamente 

Cnrlos Joio Brownc, tí ilvador Noé, 
Euripidus Brasil Miliuio, Waldomiro Ca-
loiro Sobrinho, Manoel Vieira Bittencourt. 

Simplesmente 
Dilermando C. do A-si*, Maximiano 

Ferraz do Souza, Francisco Glycerio do 
Frei tas . 

Hoje. serão chamados os seguinte» 
iuscriptos nas matérias abaixo : 

Fortngnrt 
Salvador Noco, Augusto Abranches, Ro-

berto Coclirano Limonsen, Gil do Campos 
Salles, Jovino do Faria, Alfredo do Arau-
jo Jordão, Angelo do Araujo Jordio o 
Valdomiro Caleiro Sobrinho. 

Frances 
José F . Villas-Bôas, Alberto de Souza, 

Samuel Silveira, Aruia.ido Silveira, Pedro 
Camarinha, João Alfredo Correia, Sebas-
tião F . do Abreu Sampaio o Bento J . 
Gonzaga Franco. 

Inglce 
Francisco Nogueira, Josií Góes, Octa-

viano Marcondes Machado, Ruil N. Ro-
sas, João Baptista do I /ma Novaes, Fa-
bio 1'aiilo Brandão, Carlos do Moraes 
Andrade o José Negreiros Rinaldi. 

Arilltmelica 
Manoel Vieira Bittencourt Júnior, Car-

los Calouuesse, João Baptista Carvalliues, 
Francisco N. Schlmldt Júnior, Cicero do 
Paula M. Mattos c Joaquim Machado d* 
Acevedo. 

* % 
O director do Gymnasio da capital vai 

informar o requerimento do elimino do 
2° anno do Gymnasio da capital pedindo 
auctorisação para prestar na segunda 
época os exomes nos qtraes foi repro-
vado. 

que 

O sr. Manoel Carvalho nos communica 
quo mudou o stu armazém do seccos .. 
molhados da rua dos Gusysnazcs para a 
do Visconde do Rio Branco, J20. 

Itava preste« a te r «cpnltafo0 

í o tornon-se entSo into-

SA.VT^NXA—Morgadinha de Val-FICr 
—O velho drama do Pinheiro Chagas, 
quo tom commovido a mais de unia ge-
ração, não conseguiu lerar hontem ao 
Sa/il'An/ia a concorrência quo era dc 
esperar. 

Entretanto, podia-so prever qno o des-
empenho quo lho deram os art istas da 
companhia Dias Braga «eria, como de 
facto foi, dos melhores. 

Dc facto bastava, como dissemos hon-
tem, o nome de Eugénio de Magalhães e 
do Lueilia Peres p j r a justificar essa pre-
visão. 

As lior.ras da noite couberam, eomo 
era de justiça, a esses dous sympathicos 
artistas. 

Eugénio do Magalhães mostron que é 
sempre o mesmo artista de outros tem-
pos, dando vida ao papel dc Luiz Fer-
nandes, qne tantas glorias já lho tem va-
lido. 

A seena final foi jogada por ello com 
verdadeiro sentimento dramático. 

Lueilia Peres identificou-se perfeita-
menw com a craMnra nobre e gpnerosa' 
mas cheia de orgulho e apaixonada, ima" 
ginada pelo auct í r . 

Esse papel qno já tem sido interpre-
lado por tantss artista» notáveis, foi 
desempenhado por ella de modo a sop-
portar qualquer confronto. 

Aurélia Dclorme, «Inda hontem, fez jus 
sos eradltos de qne giwa de ar t is ta ln-
lelligeate, desempenhando com sentimen-
to e naturalidade o papel de Marfqnl. 
nhaa. 1 

Ferreira de Senza 
magnifico. 

ffangel, Eduardo Vieira « o* demti; 
artistas auxiliaram galhardamente es 
BRU COiiCgM. 

—Para hoje eatá eimnnciad* mais 
nma reprea-sirfação do Çmo Vadis t, o 
qne qner dlier quo « SamfAnnm vai ter 

foi nm Leonardo 

Ü S S O S I â Ç Õ E S 
ASSOU Ai.-Io c i iE is r .v DU M o ç o s . — F u n -

dou-sc nesta capital uma associação, coin 
o fim da dilfundlr o Evangelho no selo 
da mocidado c promover o seu bem-es-
tar physico, social, intoiiectual o reli-
gioso. 

Snas salas, no sobrado n. 14-A d a m a 
Libero Badaró, serão inauguradas na noi-
te do 20 do corrente, sendo orador offi-
ciai o d r . Silva Rodriguos. No program-
ma a obsorvar-so ha u;na parto musicai. 

A directoria da Associação, que já con-
ta 112 socios fundadores, é composta dos 
seguintes s r s . : dr . Carlos Slialders, pre-
sidente; d r . Silva Rodrigues, vice-presi-
dente; Alvaro do Almeida, secretario ge-
ral; Alberto da Costa, secretario archi-

ista; Domingos de Oliveira, thesoureiro; 
directores, d r . Strain, dr. H. l.inden-
berg, Miguel Flexa c Horácio Rodri-
gues. 

Poderá fazer parte da Associação qual-
quer pesiôa maior de 14 annos, 'do sexo 
masculino e de boa inoru', pagando do 
joia 5$ c 5iji de trimensalidade. 

ASSOCIAÇÃO AUXILIADORA DAS CLASSES 
i.ABoniosAS—Dia 25, lia «ccretar ia , lar-
g o da Sé, i i . 2, n 1 hora da l a rde , as-
sembléa geral, a qual obedecerá a se-
guin te o r d e m do d i a : 

Leitura da acta da síiembléa geral 
nnterior ; apresentação das contas do 2o 

semestre do anuo passado ; parecer da 
commissão de exame de contas ; leitura 
ilo relatório da gerencia cessante ; posse 
ú nova directoria o eommisslo de exame 
de contas; entrega dos haveres soclacs. 

CIREMIO DÜAMATICO AÜTnun Azrv-EDO. 
—Amanhií , á 1 ho ra da t a rde , sessão pa-
r a o: ganisaçflo do c o r p o scenico o t r a t a r -
se de mais in teresses soclaes . 

Séde p rov l so r i a , rua Guilherme Masv, 8 

CLUB DOS DEMOCRÁTICOS—Os a l e g r e s 
folióes, cm preparativos para ns luctas 
dc Momo, dão hoje cm seus salões um 
uuimado baile, ao qual comparecerá todo 
o pessoal dos Arautos do Ater no. 

cosrinssso cos VEMANOB—No poleiro 
dos Fenianos, haverá hoje, á noite, nm 
torneio chorcograpliico, que como «8 de-
mais alli reniUados correrá animado o a 
contento dus convivas. 

OALOi'urs CAEHAVAI.ESCOS—Esta noito 
OS Galopins realisarâo nos seus salões' 
ii rua Direita, um bem organisado baile 
tuasqnf, sole (minando assim a próxima 
chegada do Carnaval, 

O procurador geral do Estado vai in-
formar a petição de graça do sentencia-
do Sebastião Aiv-cs de Campos. 

O secretario da Justiça telegraphoa 
hontem aos juizes do Direito de Santo 
Antonio tlii Cachoeira, Ytú o Itapetlnln-
ga, pedindo remessa, com urgência, do 
niappas sobre a sessão do Jury daqucl-
lus comarcas. 

Pagamento* requisitado» pelo secreta-
rio da Justiça : 

1:3908, á Companhia Telephonljo; 
2105, ii mesma; 
35$, a Laeinmcrt & C. ; 
4028, ii <City oi íd&ütaa.; 
318100, á mesma: 
7:0918, a Vicente' da Cnnha Guima-

rães; 
9:1278, a Antonio Pereira Chrlsto; 
13:0215, a Donato Scutaniachio. 

O secretario da Justiça transinittiu ao 
cônsul italiuno as informações prestadas 
polo juiz do Direito dc Rio Claro sobra 
o conolio dos súbditos italianos Emilio 
Lombardi e Domênico Laveía, fallecldo* 
naqueile município. 

O Tribunal de Justiça vai informar «a 
petições de graça dos sentenciados João 
Lento de Miranda e João Aragoncz. 

Vai ser creditada ao d r . Manoel da 
Rosa Martins a quantia do 27:9."C89!4, 
pelas despesas pagas de 1° a 17 do cor-
rente, com as obras do saneamento da 
cidade dc Santos. 

l a f o r m a ç a o a 
o TESÍPO — Boletim Metcorologico da 

Cotnniissfto Geographica e Gcologica—2Í 
do janeiro—Barometro, a 0o, ás 7 ho-
ras da manhã, G9G.3 mm.; 2 horas da tar-
de, 690.1 min.; 9 horos da noito dc hon-
tem, C95.7 mm. Temperatura mínima, 
14"1; maiima, 23"3. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, SE. Chuva, om 
24 horas, 0. Tempo geral, nublado. 

í o a ç a POLICIAI. — Serviço para lioje: 
E' superior do dia o capitão Amaral; o 
corpo do cavallaria dará ura offieial 
para ajudante do dia, força para acom-
panhar presos eo Fórum o a guarda oo 
Palacio; o 1" batalhão, as guardas da 
Policia r; Hospital, dom) offíciaes para 
a guarnição o duas ordenanças para esla 
secretaria; o 2", a guarda da Cadeia; o 

4", a guarda cívica da capital c o 
corpo -de bombeiros darão os Serviços 
do costume. 

Tocará no jardim do Palacio n 1* sec-
ção . 

Amanuense do dia, sargento Lima. 
Dnifórmo, 7°. 
MATADOURO—No Matadouro Municipal 

foram abatidos houtem 151 bovinos, (:i 
suinos, 30 ovinos e 15 vitelloa. 

Rejeitados, 2 bovinos. 
Inntllisado*: 21 pulmões, 3 fígados o 

7 intestinos delgados de bovinos, 15 pul-
mões e 5 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, amor perfeito. 
«ANTA CASA —Movimento do hosp i ta l , 

no dia 22 do janeiro: 
Existiam 437; entraram 12; sahirain U; 

existem 410. 
Deram-se 111 consultas o fizeram-se 11 

pequenos curativo». Foram aviadas 201 
receitas. 

PARTE COMMERCIAL 
S Paulo, 24 de Janeiro de 1903. 

BOL8A DE SÃO PAULO 
ULTIMAS COTAÇÕES 

ÍUNDOS rcuLicoa 

KECBEIO DRAMÁTICO I.OSO BRASILEIRO 
—Dia 25, ao meio-dia, «ssembléa geral 
afim de tratar-sc de assumptos de im-
portância. 

F.DEK-CLUB—Dia 25, lis 8 horas e meia 
da noite, na respectiva «éde, 4b* rc ' i t a 
•ocial. 

SOCIEDADE SEMPREVIVA—Dia 2 5 A 1 
hora da tarde, no largo Ua Sé, a . 7, 
sobrado, asseuibléa gerai. 

ASSOCIAÇÃO BEXRRICEKTE 8 . J O Í O 
BAPTISTA D A BUA MULLER. _ D i a 2 5 
na sede social, asseuibléa geral ordinaria 
para leitura do relatorio de 1902 
da nora directoria. ' e poise 

SOCIEDADE «ECREATIVA DO» EMPRE-
GADO. KO toMMER, 10-Dia 25, á 1 hora 
da tarde, assembléa geral para eleirjo e 
poaae da nora directoria, 

»OCIEDABE HUMANITÁRIA DOS EMPRE-
o ADO» NO o o a u u c i o — D i a 25, saaem-
bléa geral ordinari*. no «alio da socie-
dade, á rua Libero Badaró, 17, ia 11 
hora* da manhi . 

raSTITUTO HISTOR1CO E OEOORAPHICO 
— D t a i S saasto solenn-, rara abertura 
do* trabalho* 1* a m o de lfc)3. 

•OÇ,EDADE DE mCHOLOOLA—DU 26 
sessía ordinária, IM Í M U , Í , Á I 
costume, 

Apólices do Estado 
Geracs de 5 °á> 
Mem eir.prestimo de 1895 
Letras da C. Municipal. 
1." empréstimo 
?.• . 
3 " . 
4 . " . 
t.° . 
6 . 

J Vended, j Comp. 

Letras da C. do Santos 
( r cinisaão) 81$ 

Idem idem(da2*cniissão) 82® 
Idem. idem (1* emissão; 

a 30 dias 
Letras da C. Municipal 

de 8 Carlo* l*e 2a s&j 
Idem da 3* sério 
Letras da C.de Campinas 8 0 J 
Idem, do valor do 2oBs. — 
Letras da C. de Capivàry 100$ 
Letras da Camara de S. 

Rita do Passa Quatro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 75$ 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio t Induatria.. 3 i 0 J 
Lavradores 
Coostnictor a Agrícola. 
Credito Real cart. hyp . . 
Idem cart. commercial • 
Idem com 20 •(• 
Mercantil de Santos 
Ribeirão Preto 
Santo* 
S. Paolo 

1:0005 
920$ 

970$ 

União de8. Carlos em Hq 
• • • >e|40*j> 

Un lio da 8. Paalo 
Banco da Republica. . . . 
Industrial Amparense... 
C o o n . Ua lie no com 80 
Piracicaba SA ' i , 

í!* 

1609 

ou.? 

78$500 
7 8 $ õ 0 0 

M » 

m i 

BÕ$ 

m 

30f 



Manoel da 
27:9f.C«MM, 
I 17 ilo cor-

tucanicnto d» 

60? 

7fl$500 
7 ^ 0 0 0 

a x 4 

m * 

11(500 

30» 

M i 

Maximiano 
tílycerio do 

m s-'gldntcs 

a c ç õ e s d e c o m p a n h i a s 

8009 

5 » 

í S » 

40» 

15« 

«nji 
— 1150 

2379 
2414Í -'IW* 
«•»a* '.'S'.)» 
108$ 1111$! 

— fa.5 
KtaS 233« 
a;i7.? 283$ 
9ti$ 00* 
— 9&Í 

BS 

Sorte de 8. P a u l o . . . . 
Agua c Luz 
I h taroU» 
m, de F.dn Araraquar» 
Argol PaulÍKln 
hdustr la l do 3. Paulo. 
Bragantlna 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brdtas 

(com 00.1* reaiisudo*).. 
Ga» do K. Paulo 
Lnpton, 
Mochantcs 
Borooabin* e Yfuana. . . 
Mogyana (4 vista) 
Idem, (paru o I" d : a . . . . 
Idem, (a ÍW <liaa) 
Idem, c] 4U °'o a dinheiro 
Idem,cMO'Vo p a r a « l°dla 
Idem, e| iOVt (a 30 dia») 
Paulista 
Idem, Idem (a 30 dias) . . 
Idem, Idem c| 30 °/o (u di-

nheiro) 
Idein, idem c.30 (a 30 

dia») 
Prograllor. 
Stupakorf 
Tolopltonlca 
U|ii»oSportlva(em llquid. 
iUtlbduae 

LETRAS HYPOflIECAniAS 
B. Credito Real de 0 èí. 3ISÒ00' 
Idem de 0 */« a 30 dias. 
Idem 8 •/, 35$ 
Idem do 8 »/» a 80 dias. 3'i® 
Uai eo Uuiao do 3. Paulo. 57$ 63SJ 

VENDAS REAUSADA9 ITONTKM 
Síl-4 letras da Camara do liaut'..-* i, 1" emis-

são) n 796500 
«3 idem idem idem a K0.# 

100 idem idem (2* emlssSo) a 79?500 
20 idem idem idem u 79Ü 

101 Idem idem idem a 7&s> 
30 idem idem idem a 79.$ 
40 idem idem idem a 7'J$ 
30 Idem idem idem a 7'.!j> 
60 letra» do il. C. Real 8 % .1 31« 

aeçôe« do B. Com. e IndiMtrla u ;H0!J> 
8 idem idem a 315% 
9 idem idem a 315S 

10 idem Idem a 310« 
00 aoefles da C. Paulista (opor. dia 22) 

u 235$ 
RNAÇA DO c o i í H í B c i o 

Está com© inspector do mes de janeiro 
o sr. Ricardo Naschold. 

Trem Koclnmo—Porte simples, aW a» 
4 ti 1)2. Duplo, nt.J as 5 hora». 

1'IIEÇO DO c j s r n u s t BASTOS 
A AssocUçllo Coramereial recebeu 0« 

seguintes tcl i^rammas: 
BASTO», 23—A* 1 li. 

Procura ua baso do 4S100. 
SANTOS. 23—A'a 3.37 

Mercado, calmo—Base, 4$100. 
r i . I I Ü A » COTAGFINRI NA IIOI.UA do aio, 

» O DIA 2 1 
Fundos públicos: Veuds. Comps. 

geraes de 5 941« 910« 
Einp.* do 1895 910« 937« 

do 1805 (noüi.). 912$ 910« 
de 1897 1:0303 1:015« 
do 1897 (noiu.). 1:017S 1:0143 
Municipal 189ÇÕOO 109« 

(nora.) 174« 170« 
880« 878« 

875« 

A! praça 
Comnimdcamo» 1 r r a t > 11 "" conimer-

elo cm geral que, cm succrssSo il firma 
d e t 

OAlrAll BICAnDO t ruMP. 
organlssmos nova sotleiir.de um eommitn-
dita, «ob a raiüo de: 

itlCAuso Ai.BUQUr.Uî cK a c o a r . 
da qual fiuein parto oi ineauios »oclo», 
Gai-par Ricardo como coinmanditarlo o 
Domingo» Itlcardo Albuquerque, solidá-
rio. paia o cominei.,ío do ferragen«, ar-
marinho o outros artigos pnr atueado o 
a varej", «ob o titulo Oalia Gaspar, < rua 
15 do Novembro, il. 17-A, d-sta capital, 
assumindo tsduffl as responsabilidades da 
rirni» antecessora. 

Pedimos, pois, ao» nonos bons amigo* 
o frrgnezM honrar-nos com a sua con-
t lMca .—8. Paulo, I o ile janeiro da 1003. 
3—1 R i c i a i » AL8Ü<I0EUQCE & C . 

K S I I B B A 9 

Joaquim Antonio Leal, Maria Lui-
za Leal, d r . Joilo Maria da Costa, 
Aleldc» r. -al da Costa, pais, marido 
o filho do :0 . O l y a i p i a A d e l i n a 

I»ea l dn. C o s t a , mandam celebrar ama-
nha, 25 do corrento, ás 9 horas da ma-
f l ü . na rgreja do S. Francisco, uma 
missa pelo 10" anniversario do seu falle-
cimento. 

Pilia esse acto de religião sJo convi-
dado» to("o» os irmãos, parentes e cunha-
dos da finada. 2—1 

> 1 

V i u v a P e r e i r a d o s S a n t o s 
D. Anna Leopoldina Pereira 

dos tiantos, (annento), Maria 
Elisa Pereira dos Santos, dr. 
J . A. Pereira dos Santos, 
sua mulher o filhou, dr. Al-
fredo Ferreira dos Santos, 
sna mulher e filhos, Eugénio 
Pereira dos Santos, Hugolino 

Pereira do» Santos, sua mulher e filho, 
dr. Humberto Pereira doa Santos, On-
rilna o Accacio Nogueira, d. Theollnda R 
Ferreira doa Santos o d. Gabriella V. da 
Pesa Oavalieiro», agradecem do fundo 
d'alma a todos quantos lhes dispensaram 
exprfssQea de amizade e consolo no do-
loroso transe por qno acabam de passar 
o acompanharam aló ã ultima morada o 
corpo ca b5a, carinhosa o sempre ado-
rada nora, raie. sogra, avô e irml 

D . M a r i a V. d a B o a a . P e r e i r a 
c convidam a esses piedosos coraçSes e 
áos demais parentes o amigos a assisti-
rem li ml»»a quo por sua alma acrá re-
-.»da na Sé Cathedral, ás 8 '/. hora* de 
B0j;unda-felrn, 20 do corrente, 7". dia 
do seu pessaniento. 

Por mais esse acto de religião e cari-
dade, antecipam cordiaes agradecimentos. 

€ » m m e i i d a d o r J o ã o P r o o s t 
R o d o v a l h o 

G a b r i e l l a A r a n h a R o d o v a l h o , 
I flllios, s o g f r a , I n u l a « e e u n h * -
. do f a l l e a i d o c o m m e n â a d o r 
I O P R O O S T R O D O V A L H O , 

n d a m e n t « a g r a d e c i d o s ím pea -
q c e a c o m p a n h a r a m o« r e s t o s 

taea do a e u e x t r e m o s o e s p o s o , 
, g e n r o , i r m ã o e c a n h a d o , c o n -

t é n s p a r e n t e * • a m i g o s 
.»»Jst i r 4 m i s s a de s é t i m o 

• 4 M p o r s o a i n t e n ç f t o m a n d a m 
{ " a r n o s a b b a d o , M d o c o r r e n t e , 
Ka 8 « m e t a d a m a n h ã , n a e a r e j a 
0« S a n t a E p h y g e n l a . S—3 

c o m m e r o i a e s 

nado declaro qne rendi o 
iaarante-Bot'0'ilm, á n a 
». t o s r . Angelo Ga-

Á e C o m m c r d o i 
t a abaixe tarignado dec' 

* Restaarante-' 
I, n 5#. t o I 
I e desembaraçado de qualquer 

1 j w c w men credor qtrefri 
I cestas ne prazo de 8 

, a rOntar desta da ta . 
Paule, t i da janeiro da 1903. 

é i m » B«MIIOPU 

A o o o m m « r o l o e m g o r a i 

Coutinho & Alves, negociantes cetabe-
Ieold'iB neste município de Ribeirão Preto, 
ua csturíto do Santa Thereza, decisram 
i|ue venderã o a Marzola ft Lollato o B«U 
cstobeleclinnUo do fazenda», ferragens, 
seecos o molhados iiue se acham nu re-
ferida oa«a, livres ife ónus, Hcjndo a car-
go do soclo Frontelmo Fetrelra Oouvnho 
o activo o passivo da extiiicta flriua Cou-
tinho & Alves. 

Para documento firmamos o presente. 
Ribelrío Preto, H ile janeiro de 1903. 

• COUTINHO & AI.VES 
Concordai: os—MAUZOI.A & LOI.LATO 

3—1 

A ' p r a ç a 

C A I ? Í P E R Í . J T J I T O 
O s a b a i x o a o s l g n a d o a o o m r a u n i -

of tm a se t r . o áü ctomai^i p r o v a s 
c o m q n e t é a i t i d o t i r .uiG.icçíos (j.ue, 
d» comrn.rut i accórc lo o M a l i i r . n o -
n i a , d ibEClvora js i a noclo t lado c u e 
n e s t a p r a ç a t e i a ç j y r ado ao?) a va-
z i o tio M e n d e s , S i l v n Sc Beiaei i iho, 
r e t i r a n d o - s n en to u l t i m o p?.£;o o 
s a t l n f e i t o do t o d o u o s e s u s h a v e -
r e s , c o n f o r m e d i s t r a t o p o r e s c r i -
p t r u r a l a v r a d a n a r u o t ? : : d o 4 o í a -
nel l iKo, e m 37 fio d e s s m b y o d o a n -
u o i ludo , o o s o n c r a d ^ de t o : I a o 
q u a l q u o r r o s p o e s a b i l i d a d e . 

3 . r a n l o , 2 0 do j a n e i r a do 1 9 0 3 . 

JOANMSI DA SII.VA MENDES 
ANTONIORODBIOITES D A S I L V A 
J o . í o SIMÕI:S PEIXINHO 

mm 
mio» e nua representa e mesmo e t f t r f o ! 
de trabnlba. Ani osti a classe dos sra. [ 
çoinml«taiÍ9« 
lavoura que, nor ru» vea. , 
tor.iaríi», talyeí, í o a ^ o m l 
srs. oiportadoríB, /fila absolul 
1« eontoraiarlum com a moji 
ler lesiva uos teus leaUliMl 

dando talvez jogar a aíguilia nota dlplo 
aiz ami 

ogor a ai 
matl a por parte Ja ul| 

DENTIÇÃO DAS dlANÇAS 

i 
de 

Eu peeo rit)i srs. f»záu«je1roa qu.> n: 
atrapalheiy a' marcha iiignlar pela nossa 
radempvSlo ; dev.:oios afasto; do nosso 
asplrito tudo qu^ se jau complicaçòet. 
Lvnbro-lhes qne, em j n t r j da mínlia pre-
sença nesta cipltal, já iimjnrm pensava 
em d»r o inenur ptuflq pura evl. 
tsr a iQlsTla Milton 9 quem *. tenho 
falado das minhas id 'as sempre res. 
pindeni invnrlííílmonle (un cilas elo mui-
to bOas j mas oSo lia rçTiedio, parque es-
tá ludo perdido! Toúet vHi m qno ou, na 

estou levan-
tando uma qurstão ciclomil, por'jue nie 
sinto cpm espirito t a s t e t e forte para 

fí Vejo com praiirr que já nüo en-

mhiha efqwm obscurl la is , estou 
u a i 

isso ! 

ínscrlpsOes de 3 "h 
• oeS%(nom.) 

Estado de Mha.s ínom.) 
Idem, iáere, ao portador. 
Es tido do Rio , 
ldcin, nominativas... 
Kihprestlmo do 1861.. 
Municipal do Potropoiis, 
Apólice lvit. Ksp. Sinto 

AcfSntft: trincos: 
Comracreiai — 103> 
Cominereio 135$ 
Idem com 10 clt — 
Lavoura o Commereio. S3.5 
Ropubüea do Bra s i l . . . IOj, 39«500 
Eurnl e Hvpotiiecnrio.. 
Idem, idem da s»lria. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n . 585, do corrento mez, 

n segunúa seeeão da Alfandega foi avisa-
da de mio o delegado fiscal do Thessnro 
iCderal em S. Paulo comninnicou, de 
aícôrdo cora a circular n. 1, do 10 do 
mesmo mez, da caixa do amortisação, 
que a juuta administrativa daquella re-
partl^llo, em s.asi1o de 25 do novembro 
proximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do anuo vindouro o 
prazo pura o recolhimento das notas do 
ÜÜ0S000 da G* estampa, 200«, 100S o 
MÇOOO da V estampa o 200« o 2O$O00 
da 3® estampa, todas constantcs do edi-
tal de 7 de junho do corrente anuo, da-
quelia reparllçlo, em que estio incluídos 
os bilhetes do Bancos. 

IKTEOPAT.ISAÇIO CE ARÇÕES 
A Cjmpauliia Paul is ta de Vias Fcrreas 

c Fiuviaes eatá chamando os possuidores 
do acçücs com 30 "[„, a fa/creni a inte-
gração do dia ÍO a LM do fevereiro p 
luturo. 

As novas acçOes integradas, vencerão 
o dividendo do .semestre começado. 

A ' p r a g a 

C o m m m i i c a m o s a b o i x o - a s n i p a a -
d o a q u e , o jn a u b s t i t o i o í o d a i i r i r . a 
B U B i l D I l S , EIXíV.ÍL & Í S I S I 3 H O , 
flpt» t e m j y v a d o a c a t a , pro , , - o o a t 
a f a b r i c a d j luos^e. -ui e r s n n a ç S o 
do .-u3»nctu- a v a a c r , í l o n o m i r . r . i a : 
C A T S ' S E a ^ ã t r r í O , á r u a dc. 
E a t a ç f . o , n a . 70, 8 1 o 3 3 , 
qarr.i.n t u n a s o c i o d n d e comiué--c ipJ 
s o b a tal do T A M E I U A O , K S H -
J3EÍ3 ffc S I T . T A , d a q n s i tt;' in 
p a r t o , c o m o s o l i d á r i o s , o a n t i r j o 
Ahofa o f p - i d a d o r d a cr.aa, A u t o i u o 
P i n t o S - m i i r ü o , -Toafto«.«! d a 'Sil-
v a O l c n d c a e A n t o n i o R o d r i f j - ü o a 
d a S i l v a , a c j u a l a s s u m e o t o m a 
a s e n c a r g o t o d a s aa i -ospoaBal j i l i -
dadoR d o a c t i v o o p a e s i v o d a a t t a 
a t t e c e » D o r a . 

£ a p á r a m c o n t i n u a i . ' a m e r e c c v 
d o s n e n s a^aio-os o f r 
r»iosa ias p r o v a i i is coníTúai 
p s a s a i l a a á finca c r 
i:o2o q n e , H.o a n t í - i j i í l o , ao cor . f sn -
i í am agfradeoiílCH. 

S . P a u l o , 2 0 d a j a n e i r o úe 1 9 0 3 . 

ANTONIO PINTO TAHEIRXO 
JOAQUIM DA SII.VA MENDFS 

! ANTONIO B o n u i n u c s DA HH.VA 

r-'.gruoseo a s 
" n a o i ç a ái<: -

e r i ' a o t : 

too «d; ierantpm.se legUítt de bons espí-
ritos, quo já ratio e .Xcrgando que ain-
da nüo r-turnos perdi los, o queoiíi novo 
horizonte nos i r a i » dios felizes e pros-
peras . 

Os fsundeires u:lo ao devem enver-
gonhar de me ouedecerem c acompanharem 
na eíccttçilo do üoatio plano /jcrqnc 
cu mio nou fatrudriro. Trata se de 
uma questão nacional de salvaçio da pá-
tria, para a qual devem convergir todas as 
forças activas d.' pa lz : compreliaado bci.i 
a nossa (Rateio, e tenho a vantajem no 
momento de nao ser pelitlco ne:ii teruu.a 
iixjilraçío a cila libada. 

Cíoih^go bem nua sou achacado do 
um grande mal: "orno homem dr. socie* 
dade, nSo sei dar-me a miporíauria po-
lo empaveíainerito e pelo peJanliamo. 

Nilo lia usda mais impróprio do qne 
ver um itallauo, portujfuoz, brasileiro, 
liespanhol e franeez, se darem a impor-
!n Ur ia. 

Nunca vi uin tlleinHo, ou russo, ou 
BUISEO, on belga, ou r.ustrlaco, ou sueco-
norne;{uea, se darem a inwortanciit. 

IZsta qualidade está exclusivamente re-
servada ao privo Inglez. Elie tem o pri-
vilegio de dar se a intj!ôr!at!cia. Dar-so 
a importância é o característico do povo 
ii)£lcz. 

liuc importa aos srs . fa7.ende.iros que 
cu seja nm homem que nüo saiba me dar 
:t importância e que me occníte nas ma-
lhas do povo brasileiro, se eu tenho cer-
teza de que estou habilitado para salvar 
a lavoura e a patris, por nm processo no-
vo, de íiccôrdo com uma pátria nova, sem 
bolir no quo* está creado, e upenos obter 
elementos para conservar o que está fei-
to e crear novos commettimenlos para a 
nossa completa prosperidade ? 

O commiásario fica no seu posto," o 
exportador, do iues,no modo, a guarda 
nacional continua a dar grar.des rendas 
ao Estado. 

A moratorls, por inconstitucional, dada 
uma pressão vchcmeiite ao governo, clio 
não a poderia decretar em proveito ex-
clusivo de uma elas:,o componente de nma 
sociedade, collocando esta nos mais sérios 
apuros, e sem os meios da própria con-
servação. 

Um individuo que disponha de um pe. 
queno capital sem possuir antros bens 
o dá a juros ao fazendeiro, esperando os 
seus rcsultudüs, o fica sem o seu dinliei. 
ro e, o fazendeiro prosperando, dain 
na-se. 

S. Paulo, 23 de janeiro de 1003. 

O * « n s f í n o t o * 
Dr. G.>ivio Luciio 
Dr. Marguriau 
Dr. Paula Mm» 
Dr Pereira da Rocha 
Dr. Mello Bor r i t u 
Dr. Phüadelpho de Lioia 
t>r. Baptista dos Ai.je% 
Dr. Gonçalves Theodor« 

DE 

P . D T J T I A 
e o a n a H t u e d u a « H n l e o M i j e S . I ' a u l o 

Theo. 
Itdif Dr. Moura Azeri gr . Amerleo Q$a*'licr.s« 

r . Castro l i ^ . s 
Dr. Honorio Lllero 
Dr. Valeriano de !J>a:a 
Dr. Frsnco Meirelles^ 
Dr. Sit tra Castro 
Dr. Candido de Almaida 
Dr. Leite Brandão 
receitam it MATBTCARIA, 
çss e ai tei lsm a sua 
Orva lho , 10—H PAULO 

Dr. Faria Recha 
Üf. ürecclo ViiUirsl 
Dr. rtutioo»' 1'íaw 
Or. .tyaujo rosso 
tir. iâ tonlo Ua i 
Dr r • ^ 
Or. 
Ur. 

Juvenal iro.-Ms 

íjoeiro , 
Agnello Lei t* 
tiantos fitofíei 

UttMlíi 

(O da uaiteade 
i Coaocl te 
o da Óartalhe 

lljiillo Uueri i i 
ß r . ü 'J ' te O i j i i i ^ i c i 
P r . l jolerab«* S l n p ú o 
Dr. Ernes toCõtr iu 
Dr . Leonídio SIÍRÍJ-O 
Dr. JoU kiUuí* it Melle 

Dr. Lourenço Meseiittt 
Or. Araini/. île Aanoida 
Or. 

Ur. 

t 
Or. 
Dr. 

Ernesto Paixão 
Aotii'io do Araujo 
P. de Bant'Anna 
Joio Sodlni 
Alfredo Teixelim 
Rentij(io Guimarães 
En/.ebio de U'.teirol 
Hora de Mugalbies 

Dr. JOMO Pedro da Veiga 
Dr. Engenio liei'.« 
Dr. Cn into Vái 
Dr. Virgilis Rezende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso ripiendor« 
Dr. M. Fif.eco Coita 

X t e o l a A m e r l o a n a 
Abre-te a matricula da Escola Ameri. 

cana e do kfaekenzie Ooilege, para novos 
alwuitas, no dia 20 do corrente, no es-
crlptorie do Extornato da Escola, i ma 
do 8 . Joflo, n. 131), onde o director ser11 

encontrado dos II da manhi ás 3 da 
tarde. 

Reabrem se as auiaa da Escola no dia 
2, e as do Mack'ti/.ie, no dia 5 de feve-
reiro p . f . 

IIonAcE M. LANE 
8 - 4 Director. 

d« F. D'TTBA, r e s so.rfrjm«nfos da dentição d i s e. i.m-
cta. Inventor < fabricante, P PITTR1., r i u Vieira da 

Cm) 

T u b e r c u l o s o 
A uueUttina S . .luio, eipeelfico do 

dr. K. do ."Íasciíienío v é o me-
dlcamento que melhores resgitidoa tem 
produzido contra a tuBesuih>i*. Extin-
gue a febre, os suores i*octur*nos, diini-
nae a t o s e , a expcctoraçio, e (feaperta 
o appçtite. 19» -H 

C o m p a n h i a L u j i i n n 

Do dia 20 do corrente cm 
doante, paga-se 110 R«nco dos 
Lavradoreu, 'tas 11 ás 2 ho-
ras, o dividendo correspon-
dente ao eegundo semeatro 
de 1902, á razão do 8 °[0 ao 
anno, ou 8$ por acçSo. 

S. Paulo, 17 de janeiro de 
1908. 

(!). Vv\ Mitoholl) 
7—7 Directorsccrctarlo 

(Continua) 
l.trcAs no PnAr,o 
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Salvação áa lavoura 
UMA LLUOSÃO DE CTOSO TOUr.WO DE 

3.400.000:0008 
Vahrisafão tio café 

Ao ler o Çommcreío do hontem, f'ii 
dolorosa e amargamente surprehondido, 
com a medida do espantalho da mora-
tória :i lavoura, e por ter o meu espirito 
se abatido tanto, nilo pude dar artigo 
para hoje. Na vespera. uma pcisôa de 
ioda conipetencia na matéria me havia 
falado quo era id4a dominante entro os 
srs. fazendeiros nilo haver disenssão na 
reunião do congresso agrícola a cffecluar-
se no dia 31, limitando se o trabalho ao 
apoio do meu plano, natabelecendo-llie as 
bases cssenclaes, apenas havendo diver-
gência qnauto á somnu.da emissão por 
mim lembrada, que se afigura, á primei-
ra impressão, exagerada. 

Convém que se saiba quo a reunião 
annanciada, ou convocada, obedece á in-
dicação minha, como fazendo par te do 
meu plano. 

Tendo comparecido n reunião de 23, 
composta do um pequeno numero de as-
sistentes, vi que o seu fim, naquclla oc-
eaaifto, era unicamente a combinação 
de ser levada nina petição, quo já 
estava eseripta, ao governo 'do Estado, 
pedindo solução ás deliberações tomadas 
no ultimo congresso do lavradores que 
«o reaiisa cm Ribeirão Preto. 

Com n minha presença, c com a leitu-
ra que fiz do todos os pontos do meu 
plano, quo é complexo, e com a loitnra 
do boletim quo distribui na cidade do 
Rio Claro, cm 7 de setembro, convidando 
o povo a ouvir-mo no theatro, mudaram-
sã os intuitos daquella reunião, quo to-
mou um caracter mais solenne e ani-
mador. Foi assim quo ficou abandonada 
a ldéa da apresontnçfío da petição, e a 
comniiss-lo quo foi a palaelo levar algu-
mas notas ao s r . prcsldento do Estado 
incluía no ponto principal do meu plano 
o pedido da emissão, o quo já foi para 
mim motivo de desvanecimento, na con-
quista das minhas idías. 

Náo pretendia neste meu trabalho de 
salvação da patria falar na medida 
moratória, porque pensava que esta 
ide a estava morta no espirito dos srs. 
fazeude! ros ; quando menos, esperava o. 
Pois, so estamos deante de um piano que 
eleva a lavoura o a patria, já acceito 
por todos os interessados, como so pro-
cura enxertar uma medida que desvir-
tuo, o utd certo ponto annulia a belleza 
do meu plaao ? 

Assisti com horror, cm nina reunião 
de fazendeiros, ha bem ar.nos, em Jabo-
ticabal, á discussão da moratoria. Logo 
me pronunciei condemnando-a como cou-
sa imprestável, servindo apenas para 
afiar as garros da miséria, desacreditan-
do cada vez mais a classe da lavoura, 
fngindo-lhe o capital e todos os reenrsos 
de que pudesse lançar mio com proba-
bilidade de êxito, isolando-a ao mais 
triste abandono o desconfiança do capi-
tal que. ás vozes, é uni sujeito bem es-
pertalhão. Aldm de outros inconvenien-
tes, provocou e accelerou a baixa repen-
tina do preço do café. 

A moratoria, pelo modo como é ima-
ginada, e por qualquer face que seja es-
tudada, /• nm absurdo maior ainda do 
que a lei oue prohibe o trabalho agrí-
cola no Estado de 8 . Panlo. Ella é In-
constitucional, c no caso presente 6 odio-
sa o deprimente para a classe da lavou-
ra, creaudo nm privilegio de nova espe-
cie, regalias de que ainda sociedade hn-
mana alguma cogitou. 

A moratória /• impraticável, tornando-
se ainda mais vergonhosa com a clausula 
proteccionista ao colono, estabolecendo o 
descredito do sgricultor, insinuando qne 
para pagar eUe o salarle ao operário 
nne lhe trabalha, precisa de nm decreto! 
Isto nio è s í r io e f incompatível com 
toda t ldéa de civismo. Ella Iria retirar 
o fazendeiro do convívio soeltl: sendo 
olhado eontinntmente com suspeita ja-
mais algnera se arriscaria a tentar 
qst lqner t r tnsacçio mercantil, porq te 
gato escaldado da agna fria tem medo, 
e quem vi as barbas ia vizinho t arder, 
pSe as suas de molho. 

Os srs . fazendeiros dercrixin compre-
kender qne, sendo, como devedores, em 
numero malte menor do qse o doe credo-
res, em caso algum aproveitariam cem t 
moratoria. Se a reclamam poranc se 
acham embaraçados em sua e i ú t .ncia, 
eeqoecem-ae ie^ueil», qse lhe, e o o . 
fiaram e ses l a p . u i na melhor bôa fé, 
coimderaaí»-» b e a g s n a l i d . e a n a s 

S. Humanizaria dos Empregados 
no Comznercio do S. Paulo 

KLEIÇLO DO DIA 2 3 DE J A X E I S O DE l ' J 0 3 

Presidente 
Coronel Boii'.o Pip-s do Campos 

Vice-presidente 
Augusto S. Carvalho Rodrigues 

Ia secretario 
Coronel Domingos Ferreira 

23 secretario 
Manoel Pires do Trado 

1" thescareiro 
Manoel Ilippolyto Moreira 

2" thesoureiro 
Eruc3Ío Duprat 

Bcncficcnic 
Major Domingos Sertorio 

Conselho 
Joaquim Gomes Estella 
José Pereira Guimarães 
Hermínio Ferreira Junior 
•Vnîif'sco de Arruda Machado 

Joaquim Augusto Nascimento 2—1 

A g r a d e c i m e n t o 

Cumpro gostosamente um dever vindo 
por esto meio manifestar a minha grati-
dão no distincto medieo dr . Affonso de 
Azevedo. 

Um dos meus FUI103, então com dois 
annos de edado, soffría do uma inflam-
mação das glândulas, inflammação grave 
c dolorosa que, na opiniio dos drs . Gio-
vanni Sodini o Spiz/.irrl, exigia uma one-
ração não isenta de perigos e, além dis-
so, sujeita a uma despesa avaliada cm 
mais de 2:000$ de réis. 

Foi então que o illustre clínico, a 
quem hoje me confesso summamente gra-
to, se encarregou de t ra ta r meu filho 
pelo systema honiírpathico, o qno fez 
com os mais lisonjeiros resultados. Se 
tanto tempo—cerca de dois annos— esti-
ve em silencio, foi para mais segura-
mento poder proclamar quo o pequenino 
doente está completamente curado e pa-
ra com mais razão—inimigo como BOU 
de demonstrações de apreço sem buso 
em factos positivos—poder renovar, pu-
blicamente, o protesto caloroso do meu 
reconhecimento o da minha syiupathia 
ao dr . Affonso do Azevedo. 

HKBCIILÊS C A H P A O X O M 

E s t r a d a d o F o r r o d e A r a r a q u a r a 

0 cambio, para o applieaçáo das tari-
fas. a vigorar no mez do fevereiro, é 
de 12 d . 

As ba»es das tabelias 1*. 2* 3, S-A 
e 3-15, café, e de 0 a 17 têm o au 
givieuto do 400^0 e 11 da tabeliã sal tem 
o augmeuto de 24 OlO. 

As basrs das tabeliãs 1. 2, 1, 4-A 
c fi não soffrem alteraç.io alguma. 

Escriptorio Central, Araraquart , 18 
de jaueiro do 1002. 

CAKI.OS B . DE MAOAI H I E B 
10—5 Dirècíor-presideuto 

S o o i e d a d o H u m a n i t a r i a d o s 
E m c r o g a d o s n o C o m m e r c i o 
d o 3 . P a u l o 

ASSEMDLÉA OELAI. 0RDIVAIIIA 
Do ordem do s r . presidente, convido 

os i rs . socios pata a reunllo de assem-
bléa geral ordinária, domingo, 21) do 
corrente, ás 11 horas da manha, 110 sa-
láo da sociedade, á rua Libero EadariS, 
17, e terá por fita : 

1", apresentação do relatório organisa-
do peia directoria, acompanhado do pa-
recer do conselho; 

2", discussão do relatrio o respectivo 
parecei- do conselho; 

3", eleição, por escrutínio secreto, da 
directório e conselho que tém de servir 
no exercido actual; 

4°, dar posse á directoria e conselho 
novamente eleitos, ou considerar empos-
sados os nüo presentes, a quem so farão 
as necessários commuiiicações. 

Peço o comparecimento do maior nu-
mero des srs. socios. 

S. Paulo, 10 de janeiro de 1003. 
IlOMlMOOS FctUíEinA, 

( l . . . ) I o secretario. 

I ' i l t i l a < 4 <I<» C a s e a r a S a -
í j r ü í J a e o m | i o s : a s . Poderoso cs 
pecifico contra a prisão do ver.tro habi-
tual. 

E' erfieaz nas moléstias do figado, 
buço, estomago e outras em que ha ne-
cessidade de rogalarlsor o Intestino. 

Vende-se na rua de 9 . Ue .to, 08 
10—0 1.4" sub. e d.) 

C o g n a o d o P a c o v á 
TOSICO APEB1TIVO 

Estimula os orgams da digestão, (•, pre-
conisado para as moléstias do peito, cura 
as constipações, bronchites etc. 

Pôde ser usado simples ou misturado 
com leito. 

Vende-se na Una de S. Bento, 60. 
(2a, 5% sab. 10—5 

t'•W-J.xt*-

E . d o P . U . S o r o c a T o a n a o l t u a a a 

AVISO 
j Faço publico quo do dia I o . de feve-
reiro prjxÍMio em deante nus estardes 
da s teeJo Imana desta estrada, uerio 
reeenldés mercadorias <-om destino a 
Frutos, para serem despachadas em 
Jaadisiiy. 

O café despachado nestas condições 
zcsHiú d.is meemu vta t tgens que o 
•ejpachado por via— Mayíink. 

S. Paulo, ::0 de janeiro de 1903. 
AI .FEEDO MAIA 

7—1 Snperinten lente, 

E . d e P . U . S o r o c a f c a n a o Y t u a n a 

TABIL-A SIOVER, 

Faço publico qne, 110 mez de fevereiro 
proximo, an tarifas moveis a vigorar 

•ftesia listrada serão calculadas uo cam-
bio do 12 d. por ld, o qno correspondo 
ao auginento de 40 sobro as bases 
das tarifas para os géneros classificados 
U-.s tabelias: 1(7—20—3—3o—3i—e do 
0 a 17, com o augniento dc 24 uf0 para 
os generos classificados na tabclla 4a . 

Para o café despachado, tanto por via 
Mayíink, como por via Jundiahy, STU 
appllcada a tarifa calculada no cambio 
do ! j d. por i$000, sendo a razão ma-
ltin.ii, até S. Paulo, de rs . Mi.f.010 por 
tonelada. 

S. I'aulo, 20 de janeiro de 1903. 
A I . P K E D O M A I A 

3-4 Superioteudento 

Instituto Silvio de Almeida 
Esto coil'-glo, de instrueção primaria 

e »ecundsria, í rua Conselheiro Neblas, 
tem aberta a matricula para u ad-

missão de aiumuos internos, semi-loter-
nos tí externos. O prédio dispõe do gran-
des recreios utborisados e o corpo docen-
te é c w i ituido pelos melhores professo-
res de H. Paulo. 

0 director, 
15—D Bii .vio DE AI.IIEIDA 

n 
M 0 L E 3 T L \ S DA P F . L L E 

S y p l i i l l s 
çcnitac3 o urinarioi 

B«. V i S J R A DE MSLüiO 
ESPECIALISTA 

Trata a sypb.llls e a fraqueza ge-
nital por procesaOs effieazes. 

Ccnsnlloria | Residência 
M'A DIREITA, 55 I UUA í. J0A'4t;!M, 20 

Telephono, n. 510 (in) 

- H 

s i P i n L i s 
Í I0LEÍ1IAS DA RSLLB 

DO COVRO CAnEl.tUDO 
E DOS PEM.OS 

D r . F â s s S a L i m a 
Uedieo especialista 

com longa pratica nos hes-
pitaes d» Luropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemeríto (cox 
A Cl» 17. HL-11AN1TAUU) dos 
hospitaes da Real e Beneméri-
ta Sociedade PorUcruoza de 
Denefieeiicia do Hio (Je Janei-
ro.—Cens.: de 1 1(2 ás d, á 
rua 15 de Novembro, 28 Re-
sidência, rua dos Gtiayanazes, 
n. 31. 

P c ç c s de Ca'da3 
Está vago c aluga-se o vesto prédio 

or,i que rnnef-ijiiai-'iin os eoliegios Jerfley 
e BonfAr.na, Tem todo o necessário para 
um coliegio do I a . ordem, mobília com-
pleta (inclusive plano) agua encanada ecs 
todo o prédio, banheiro, latrina o ex-
gotto ; é teclo cimentado noa baixos, tem 
telheiro para gyomastica, tanque para 
l a v r e m e quintal todo murado. Presta-
3c tombem para Sanatorío, hotel ou pen-
são. Aluguel vantajoso. Trata-se, cm 
8. Paulo, rom Fruncisco Lopes de Souza, 
rua do Carmo, n. 19-A, e em Poços, com 
o negociante sr . Azlro Monteiro. 5 - 3 . . . 

M a r m o r a r í a I t a l o - B r a s i l e i r a 

(inANDE 0/FICIHA Dg ESOUI.PTÜÜA, OB-
NAT0S E AUÒklTUCTUBA 

Expoitç/lo permanent! dt tnmnlos e 
estatuas, pedras de tepnUm as, 

erntet etc. 

M. Tavolaro Si Gamp. 
Apromptuin e Importam do extran-

gciro qualquer obra de mármore. 
Ferfehjao, solidei e pregos modiett 
Kemetteni desenhos a pedido. 

(...) 
H u a ß i i r ä o H n p H l D i s g a , n . 0 

S . œ w L T l l V > 

ß ä ' . p a i o a B e b é s 
Já (hegarim da Europa os materiaes 

para essts retratinhos. 

5 >000 A DUZ1A 
NA 

I ' l i o l o y r t t p l i i a V a l e r i a 
é tirado aos domingos, ternas e 

quiatas. 30—23 

C panbia Paulista de Vi as 
Férreas e Fiuviaes 

No proximo moz de feverei-
ro, a tarifa inovei seni cobrada 
ein todiw às linhas desta Com-
panhia á razilo de 40 °[0, cor-
respondente ti tjixa eambia! de 
12 dinheiros, noa termos dos 
contratos em vigor, excepto 
com applicav"0 ao café, em 
relaçilo a cujo transporto se 
continuará a cobrar a tarifa 
movei na baço de 25 cor-
respondente ao cambio de 15 
dinheiros, subordinada ao fre-
te máximo estabelecido. 

S.Paulo, 21 de janeiro de 
1 9 0 3 . 

AdolpJto Augusto Pinto 
3—3 Chefe do escriptorio central 

o r u m an t i -oph t í í i eo preparL 
[ donoloslítuto «orúmtnsrãpicods 

S. Paulo, contra as mordoduras 
. do cascavel, jaí-arâca, jaráíacííço 
I e urutu. A veada nm princlpaea 
' drocarias do S. Paulo. 

'• ":'r • - — 

C o c i c d a d e H u m a n i t a r i a d e s 
E m p r e g a d o s n o C o m m s r o i o d o 

S. P a u l o 
Chapa para a eleição da directoria e 

conselho, a realisar-se no dia 2.', do cor-
rente, ás 11 horas da manha, no saláo 
da Sociedade, á rua Libero Badarri, 
ii. 17. 

Para presidente 
Raymundo Duprat. 

Vice-presidente 
Antonio Correia Yasques Júnior . 

1." secretario 
Domingos Ferreira. 

2." secretario 
José da Costa Sampaio. 

1.° Ikesoarciro 
Manoel llyppollio Moreira. 

2.° thesoureiro 
Antenor de Camargo Penteado. 

Beneficente 
Bcuto Pires rle Campos. 

Para o conselho 
Horácio Berlinck 
(labriel Cotti 
Nicolau Falconi 
Joaquim Gomes Estella 
Franklin do Camargo. 

Clinica do dr. Jaguaribe 
Por cominodidade des doentes durante 
verío, a principiar de segunda-feira, 

2n de janeiro, as consultas s e r io dadas 
do 8 ás 10 da manhl e de 7 ás 8 da 
tarde. 

O Instituto tem appareihos aperfei-

Íoados para a appiicaçio de correntes 
e alta frequência, raios X e todas as 

appllcaçfes ekctrlcas e, bem assim, para 
aso de inhalações de oxígeneo, ar qnen-
te e comprimido. 6 — 1 . . . 

G y m n a s i o d e S, B e n t o 

Para a bds organlseçio das aalas, qne 
devem insUllar-a* come Já foi aaaoncia-
do, em melados de fevereiro, s s matri-
culas serie encerradas ao d i t 81 do cor-
reste. 

Aos srs. paes de famiUe, eomrnnnicar-
-é o dia da abertura do estabelsei-

mento. 
i s - « « f r f r 

O x a r e p a rio 
g ^ i n d e ü a 

c o i m ^ o s t o 

de Macedo Soares, enra em poucos dias 
as tosses rebeldes, bronchite, rouquidão 
influenza c coqueluche. Prepara-se na 
piiAiiMACiA AURORA, rna Aurora, .lã. 
Vidro, 25500. 4.* e s . 30—12 

es 1 

PORFÍRIO BE A&ÍIÍAR 

Tina» qneslões do Língua 
A' venda em todas as livrarias 

30—16 

A d v e r i e n o i a 
Já está começando em muitos logarcs 

a influenza, acompanhada de febre, ca-
lafrios, tosses, espirros, dôres de cabeça, 
dos dentes e de todo o corpo. 

O remédio para curar em poucos dias 
sâo as pílulas sudoríficas de Luiz Car-
los—as legitimas, que cu3tam 2*500 
réis o vidro, o náo as imitações, quo 
andam vendendo a 2fi000 para commer-
cio e náo para enrar. 

Depositários das legítimas : 
LEBRE IRMLO & MEI.I.0 

Vendem-se em todas as pharmacias e 
drogarias. ô—5 

C o n v i t s a o s l a v r a d o r e s d o m u -

n i c í p i o 
Os abaixo assignados resolveram con-

vidar todos os íavradores de Tietê a 
comparecerem na salia da Camara Mu-
nicipal, no dia 25 do corrente, ás 4 ho-
ras da tarde, para so t ratar do ussum-
tos urgentes, relativos aos interesses da 
classe, e quo se relacionam com a reunião 
que se deve reaiisar na capital no dia 
31 do corrente. 

JOXO DE CAMAROO PIXTO 
J . Kr.IAS VAZ 
ALBERTO CARLOS 
JOAQUIM ALVES 
IKOALECIO F . CAHABOO 
ALFREDO MATHEUS 

LTNR. ALVES CORREIA DE TOLEDO 
Ol.VMPIO CoRBEtA DF, M. SLLVEIBA 
THEOPHILO CORREIA DE ABREU 
J o j o A . AÍJCTAB LIMA 
J o i o CUSTODIO ALVES 
AKTOXÍO FERRAZ 3 — 3 

Sociedade Humanitaria doe Em-
pregados no Commercio de 
Sâo Paulo 

O dentista desta associado, José Mar 
tios Guimarães Filho, fax seiente aos srs-
assoelade* ene os trabalhos c irarftcoB e 
therapenttew rto feitos gratuitamente e 
M demais, com abatimento de 20 «íi so-
bre os preços de seu gabinete, e poderio 
ser pAgoe em presU(«ee aeanee. 

As peesSw « Mo tiverem tempo noe 
dias ateis, ser io attendldse aos domingos 
e dias feriados, (Us 11 hera« d* manhi 
to » da Urde. 
Rot Libere Bedard, a . 17, 

DESCOBERTA JAPOAEZA 
S í a r e a r c i j i s t r . - . d n 

Aos accesso3 de nsthma, 
dofiuxo, catarrhos, infltien-
zns, bronchites, resfriamentos 
e todas as moléstias dos or-
gãos respiratórios, cessam im-
mediatamente com o uso des-
te maravilhoso medicamento, 
tiazendo ao doente uma ex-
pectoração franca o um sotu-
no calmo e tranquillo. 

DEPOSITÁRIOS: 
EM SÃO PAULO 

d . 
RIO DE JANEIRO 

I i r i u j a i i ç a C i d iV C . 
Rua dos Ourives, 38 

(sab.e 4") 

E l i x i r « I c a n t i p y P i n a o t > m -
p o ^ i a . E' de grande vantagem nas 
pneumonias, erysip ia, diphteria, pleuri-
HÍJ, febres eruptivus, rheumatismos, ne-
vralgias, etc. 

Vendo-se na rua de S. Bento, 60. 
1 0 - 0 (2' , 5* c sab. ) 

C o l l e g i o E i o c e s a n o 

(ASNEXO AO SEUIXARIO EPISCOPAL) 

A directoria do Collegio Dieoesano 
leva ao conhecimento dos srs . pa-s do 
familia o mais interessados que, a partir 
do dia 20 do corrente, até o dia 10 de 
fevereiro so acharão abertas as inseri-
pções para as ifovas matriculas e para 
os exames de segunda época. 

Aos exames desta época serão admit-
tiJos os que tém de prestar exames de 
admissão e os que tiverem sido repro-
vados sd em duas cadeiras. 

0-: exames se faraó do dia 10 a 26 
de fevereiro. O requerimento para os 
exames devo estar seflado com scllo fe-
deral de 300 réis. 

Secretaria do Collegio Diocesano, 19 
de janeiro do 1003. 

O secretario, 
P a d r o GCILIIERME ARXOLD 

20-22-21-27 e 29 

E D I T A E m 

SERVIÇO SANITARIO 
De ordem do s r . d r . director do Ser-

viço Sanitarlo, faço publico que quem 
levar, durante os primeiros trinta dias, 
camondongos e ratos mortos e appre-
hendidos somente nesta capital, par.i se-
rem incinerados no Desiufcctorio Central, 
á rua Tenente Penna (Bom Retiro), rece-
berá a importância do 100 réis por ani-
mal apresentado. 

3 . Paulo, -20 de janeiro de 1903. 
O official, ErAecani de Siqueira Júnior. 

1 0 - 3 

513ECI3A-.SE de uma menlua para pagear 
• creança ; para t ra ta r na rua Bonita, 
30. Prefero-se brasileira. Ô—2 

rd 

« Ô - ' ï ï 

a p a s s a r 
ó preciso primeiramente ter o 
ventre livre. Aconselhamos ás 
pessôas que têin habitualmen-
te prisão de ventre que tomem 
Pó Rogé. 

Com effeito, o uso deste pó 
basta para fazer cessar itnme-
dlatamente a mais peitinaz 
prisHo de ventre, ao mesmo 
tempo que o seu gosto muito 
agradavel fal-o tomar coin 
prazer pela3 senhoras e crian-
ças. 

Em uma palavra, purga se-
guramente, a g r a d a v e l -
m e n t e e rapidamente. 

Por isso, a Academia de 
Medicina de Paris teve a peito 
approvar este medicamento 
para recommendal-o aos doen-
tes, o que ô muitíssimo raro. 
Deita-se o conteúdo do vidro 
em meia garrafa de agua. Pa-
ra a3 crianças, basta a metade 
do vidro. 

O pó dissolve -3e por si só 
em meia hora; bebe-se então. 

Se quizerem vender-lhes 
qualquer limonada purgativa 
em logar do Pó Rogé, d e s -
c o n f i e m » é p o r i n t e -
r e s s e , e, para evitar toda 
confusão, exijam que o envo-
lucro vermelho do producto 
tenha o endereço do laborato-
rio: Maison L . Frère, 19, rue 
Jacob—Paris. 

A' venda em todas aa bôaa 
pharmacias. 

Producto fabricado no labo-
ratorio da casa L . F r è r e , 
(A. Champigny & C., eucces-
gores) no Rio de Janeiro, pelo 
pharmaceutico da mesma casa 
em Paris, formado pela Escola 
Superior de Pharmacia de Pa-
ria. 

Curativo abreviado 
Anemia, t m f e i l l o , «g 

reds em ponooe diss ooa 
PilaUt ant!n»ttftmmt de 
á r e a d s i 
e r â n r i » 

p o r t 1 _ 
Vendem-se muito lindos e puros tou-

ros portuguezes, proprios para fazendas 
de i rear . l 'ara vôr e tratar, á avenida 
Brigadeiro Luiz Antonio, no terreno an-
noxo ao Coivseu Paulista, 3—1 

PEAETuN AMERICANO 
Quem tiver nm, usado, porém em bom 

estado, rom on sem arreios e quizer ven-
der barato, deixe carta nesta redacção 
com todos os esclarecimentos e o ultimo 
preço. A car ia deve trazer as iuiciaes 
M. M. 8—6 

Companhia Ramal ferreo 
j'ani;)ine!ro 

A V I S O 

Provlne-so ao publico que a taxa cam-
bial a vigorar nesta Estrada e na secçío 
Funilense, uo mez de fevereiro p . f . , é 
de 12 d. , ou mais 40 sobro as bases 
das tabeliãs 3 a 15, coin exoepçlo das 
tabeliãs 1 o 5 no Iitmal Férreo e café, 
tabeliãs 3-A, 3-B. l i 5 na Funilense, 
que não tem cambio ; sal, mais 21 °[0 e 
café, no Ram;.l Férreo, luais 25 "(ç, ou 
cambio de 15 d . 

Campinas, 20 dc janeiro do 1903. 
A Ifredo Bartholomca da Silra c Oli-

veira, inspector gerai. 10—4 

â 
Telephonen, campainhas, para-raios ; 

sortimento completo de todos os mate-
riaes pertencentes a esta ar te . Fazem-se 
installaçScs o concertos. 

í . a u r * { o T > a s í n s ! i i 

Largo do Onvidor, 3—Caixa postal,507 
S . PAULO 00—8 

0 PROFESSOR DE MUSICA 

leceiona piano, flauta, clarinette, ban. 
dolim etc. cm sua resldencia, ou a dorai-
cilio. (10) 

Para tratar da3 10 S 1 e das 4 às (5. 
S 5 u a I > r . F n S c f t o , 1 2 - A 

d3 
Conten) os princípios activos 

d a c r e o s Q t a a e fa ia a s s o c i a d o s 
c o m o M o r r h u c J ; é . p o d e r o s o 
microbicida e c o n s t i t u é o m a i s 
cfilcaz medicamento c o n t r a 
Bronchites o Catarrhos rebel-
des, Tisica laryngea, Con-
sumpçaô o Moléstias do peito 
e m 2° e 3* g r á o . 
PARIS, 8, r. vi Jieaae, e MI prUclMii PUïrautiii. 

« • grande remedi» da natnreià 
A electricidade é a vida 

Por rontura vos faliam elemento» vi. 
tavs? 

Ao levautsr-vos pela u u l i l , seutls-vos 
aherrecido e cangado 1 

Tendes dias do tristeza e depresele? 
Ataques do mau humor ? 
Se rae permittis. auxiliar-

vos-ei com a minha ultima 
obra 

" V I G O R " 
R e v o s e r l i d a p o r ( « d o a u f l 

l i e m e n s 

Enchei este -coupon- e pela volt» do 
ndal a-ei , * " correio mand 

S t o r n o . 

I gratuitamente. 

E € s i d e n s i £ 

Q. T . SAUDEN 
Bua Direita, n. 34 

CAIXA BO CORREIO, 383 
8 . P a u l o 

Das 8 da manhl As 5 da tarde 

COMPANHIA 
IS01STRIAL AMEÜICAM 

socct iESi t ; 
12, BUA DO nosAiíio—s. rAur.o 

De ReeSrdo com os nossos estatutos s 
nos termos do artigo 6 ' do decreto n . 
177-A, de 15 de setembro de 1893, esta 
«uccursal resgata os debentnres números 

um I 0108 
da capital I do interior 

Ficara sem effeito as cautelas provisó-
rias números 2359 e 2361, da 2'emisii io, 
e n . 16012, da 4*. 

S. Panlo, 23 de jaueiro de 1903. 
(m) O geronte 

J o s é C a t a l d o 

Aos srs. 
empreiteiros da obras 

Dons hábeis desenhistas encarregam-« 
da confecção, ampliação, reducçSo o ca* 
pia do plantas e outros trabalhos teclinl-
COB. 

Mo encontrados das 11 IÍS 2 horas, i 
K u a K i o c l i u e l o , n . 5 5 » 

C e 
Vende-se, cm bõas condições de nego-

cio, a excellente casa para familia de 
tratamento, á rua do Bom Retiro, 84, 
nroxima das estações Ingleza o Soroca.. 
bana e do jardim publico. Tom no pa-
vimento superior uma sala e 6 dormitó-
rios e no inferior uma saia, um gabinete, 
ssla de jantar, dous dormitorios, copa, 
cozinha e commodos para empregados. 

Para tratar, com o dr . José de Cala/ 
zans, escriptorio na rua do Commercio. 

( 5 . . . ) 

m m m d o M 

il 
PA IS .Y IIO.IIÎ 

A 2 s a r 

8 3 
[ Centena 685 

Resultado de hontem 1 Dezena 85 
' G r u p o 23 

Z é c a M e l r o 

H •v&xbs ta, a o publico deve dar pre-
àS* uã ES Ei âíse**' ^JSsL ferencia 

3 9 - 2 , 1 7 A D I R E I T A — 3 9 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

S a b i i a d » , 2 4 d e n o v e m b r o 
I I O J T K 

E s t o p r e m i o ( e m s i d o v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a í i n p o r t a u l e a g e n c i a 
p o r « l i f i f o r e n t e s v e z e s 

A preferencia para a compra de bilhetes desta O B A U S I L O T 2 2 Í I A deve ser dada, por todos os motivos, a «*• 
a antiga e acreditada agencia gerai. 

G r a n d e L o í e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

• • A A A A A A A A A A A Á A A A A A A A A A A A A A A A A A A A 

E x t r a c ç ã o i a f a l l i v e l 
Sabbado, 7 de fevereiro de 1903 

A'8 8 HORAS DA TARDE 
O piano deata importante loteria é inteiramente novo, a qual,além do premio de 2Oi 

contos, tem muitos outros de importancia. 
Joga apenaa com 40.000 bilhetes e distribne prémios na Importancia di 

3 8 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 . 1 

A preferencia para a compra de bilhetes desta GRANDE LOTERIA dera 
ter dada, por todos os motivos, m e s t a a n t i g a a a c r e d i t a d a a g e n -
c i e y r . - a i . 

r u i r i casa que já vendeu, por 3 vezes, em bilhete inteiro, IT1BM1A 
l U l U x l o importante premio de BOO o o n t o e U i l l t / ^ i 

Os pedidos do interior devem ser dWgidos ao agente geral e actual repre 
tanta da Companhia de Loterias Nacionaea do Brasil, 

Rua Direita, 39 Correio, Caixa 71 
J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Q M A & l » l i H n » A o T h 9 « o n r o s . 5 - B . P A U L O 



K M * » I i i g l m m 
« ta Intestinos si 

S i x i r C i n î r a 

Pfêrrtém 1 colher de t «m 1 hora» 
• quando honrar também fibre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
OlHr», • dóaea de bi-aolphato d* quin!-
• a per d is . 

r Infallivel a rara, * aaaelle que n ie 
B e n curado nlo pagará nada pelo r e r 

Deatiçlo d u «lançai . Ai crlangai, n«s-
to época, qnaal aempre floam atacadaa 
de diarrhée, fibre, vomites, e para isso 
a t * ha melhor remedio de que o Elixir 
Citara. 

pila—falta de appetite, dlgestïo 
. dftr de utomego, duas, trea ou 

maia colheres por dia do ELIXIR CIN-
I R A on ELIXIR PUOHUBY COMPOSTO 
•-preparado de pharmaceut ic Antoni» 
Pinto N. Cintra. 

fioffre de gonorrhéa sd quem nle o», 
ahece a Infallivel 

Injecção Cintra 
fiscontra-se em todas as pharmacies a 

drogarias. 
(BIAUS!* COU DIAHKHÀAS B BICHAS 
Ulmo. i r . Antonio Pinto Nunes Cintra 

» V e n h o em abono da verdade confirmar 
por eseiipto que empreguei o Elixir de 
rnchury Composto, por v . S, preparado, 
cm pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
do men Irmûo coronel Latz de Souza 
Leite, qne soffrlam de diarrhéa e dyson-
teria, com fébrn e vermes e que nio fa-
lhou nm só dos doze ou mais casos em 
one empreguei. Cora estima subscreve-
me de T. I . a t t° . obr*. cr".—Pranciso» 
ét Paul» Leite. (m) 

M a a s n a 

Q U i r a i n i A m i G o n i 

E L I X I R - T O N I O O 

O I 

P e r f u m a d a e I n o d o r a 
Preparada com systema especial conserva e dosenvolra 

0 C A B E L L O G A B A R B A 

Hantondo a eabeça fresca e limpa 
i r a ' a s » 

Cuidado com as imitações c contrafacções — Exigir sem 
pre sobre o rotulo o nomo dos produetores 

F * M I G O N E & C . 

Min o n l . _ 12, Bnt Torino—MILiMO—Ena Torino, 12 

N O Z D E K O L A 

DO» LA COU 

• r c r r f ç £ o PARA TODO O MUNDO 
S p o s i t o c a c a t a j £ V . . ü&co í f l es 3 1 = 1 . 1 — L a r g o rte SL B e n t o , s 

EIKPCHIO UNIVCRCAL 

D > 
O R L A N D O R A N G E L 

Hanlpnlàdo exclusivamente oom a VEBDADEIBA IOI 
Importada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z 1 
O r l a n d o R a n g e l pelo seu indiscutível valor thej-apeuUUo. 
comprovado cor toda a CLABSE MEDICA Bl iAZimnu M * f 
aceorde em eonalderal-o nm preparado da primeira ordem dr ' ~ 
oi sees similares centra: -

A neurasthenia, » bjpoeimdrU, as netrâlal««, as porturkscOes 
dom depressão do iy»(«in. nervoso, a debilidade do corftflo, as mo-
léstias do .itom.go e Intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabetes, e albuminuria, as dlrrrhlaa ebronlcas (dos tuberculosos, dos 
«Bbctlcoa e dos países quentes) e a disenteria; empresado com van-
tagem uss convalPKcenvss de moléstias agudas ou ebronloas, alterando 
«roftintlamellte a nutriçío, 

Na fraque«« muscular eu nerrosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
lutelieetuaea, etc., é o medicamento mais eOeaa. 

D e p o s i t o G o r a i 

», directamente 
E K O L A de 

entre 

menues 
as mo-

w 

F E R R O 

I 

• j g g 

Unioo a p p r o r a d o 
Ia à cModlclna d t Parie 
O U R A • 

IA, CHLOROSE, DEBILIDADE 
s sella h "Union des Matriciels" 

i, RudailMix-irU, fans. 

F E R R O 

E V E N N E 
O mala eoonomloo, 

| o a n ico F e r r u g i n o s o inal-
I t e r a v e l nos paiaea queutes, 

axioin O BKLLO DA 
"Union dtt Ftbrlcantí 

F e i t o r a i d e C a m b a r á 
d * S o u z a S o a r e s 

Approvado pela Exma. Junta de Hy-
riene do Bio oe Janeiro, privilegiado por 
Decreto do Governo e premiado com 
OINCO medalhas de 1 . ' CLASSE por dl-
Yersas Academias e Exposições, 

Remedio GARANTIDO e muito acredi-
tado pelos seus effeitos maravilhosos na 
cura das affecções pulmouares, bronchi-
tes, rouquidão, asthma, coqueluche e tos-
Bea de toda especie. 

Attcstado por abaüsados médicos do 
Brasil e estrangeiro e por inuuincras 
pessoas curadas. 

A' venda nas principaes pharmacies do 
Brasil. Rio da Prata e Portugal . 

Pedidos do folhetos com nttestados de 
enrns ao seu nnctor, J . ALVARES DE 
ÊOUZA SOARES, em Pelotas Rio Grau-

l E C f T H I N E 

f Medicamento phcsp l ig rado q u e ] 
dà os m e l h o r e s rosu l lados e m 

l l o d a s as d o e n ç a s q u e oocas lonom | 
F u m a d e s n u t r i ç i o r ap ldâ , tits como : 
IPHOSPtiATURlA - OlABETESj 

.MOLÉSTIAS DO PEITO, eto. 
L Experimentado nas hospitais de t 

Pari/ o pelas notatlltdades 
me dicas frnnoeiat, este 

.medicamento terfi ifatto 
vjèmpre otnulnones . ' 

riiuitcdoi^ 

[ eüprígs-se sob a formt; ds Graatltdos, Cragtisso eœ li,jettes hitodermkis. 
F . B I L I - O N Pharmaceutic», AO, rue Piorre-Chsrron, PAFllz. 

Destróa os microbios ou germens das moléstias de peito 
e constiüio nm medicamento infallivel contra as Tosses, 
Catarrhoe, Oronobitas, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : S, rua Vioíoano e nas principais P/iarmaolas. 

Deposi tár ios em S. Pauío A M A R A N T E Si C ' a ; 

i m 

B A R U E L & Cl» . 

mm mu 
P r i v i l e g i a d o p o l o G c v e r a c B m i l s f r e 

A d o p t a d o p e i a D s S c g a c i a F s s c a S e s a a s s a c a i x a ? « i » t a 

Premiado na Exposição Agrícola, Pastori? r Indus/rial de S. Paulo 

de do Sul. (3*, 5 ' c sab ) 

D e n t i s t a 
O cirurgiio-dentlsta Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 horas, com nm prooesso de 
•na inveuçSo. Obtura & amalgama, a os-
ao' artificial, a esmalte, a granito ou mas-

A' VENDA NOS ÚNICOS DEPOSITÁRIOS: 

C L I P . V i a n n a 

I l í i a í S c í - l l e l S 

S . P A t T L O 

Este apparelho é destinado a coinmodos reservados, caixas fortes e especialmente a portas de saiiido Não 
tem chave nem orifício de especie alguma. Compõe-se de trancas e ferrolhos de ferro e dc mni-anetn siibordniac'a 
ã caixa do apparelho. Funcciotia por melo de segredo impenetrável e milhares dc vezes mutável á vontade do 
possuidor, ficando a porta fechada com ferrolho o trancas de ferro por dentro. ' 10—C 

P: 
A p r o v a d a s p a i a r s p a r t i ç ã s s a n i t a r i a 

r t i x i n LOBONETO iin CÁLCIO, do pharmaceutico Granado, medicação recom-
tnendada no tratamcíto das affecçücs cutâneas o syplilliticas, preferido pelos enfor-
mos quo n6o podem snpportar a acçSo dos aáes dé potássio, 

Euxiit DE CASCARA BAOUADA, do pharmaceutico Granado, incdleaçSo tónica 
o eupepticd, empregada nas porturbaçOes do estomago, dyspepsia atônica e flatu-
ieuta, ctc. 

I.NVECÇXO ANTI M.ENonimAGicA, preparada pelo pharmaceutico Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou syphiiitico. 

VINHO COKBIAI. TONICO, com pepetona de ferro ; proparado pelo pharma-
ceutico Granado, e muito procurado para tratamento da cnloro-anemis, pallidcz, 
amciiorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

v isno i)B QUINA IODUUAIIO, preparado pelo phurmoceutico Granado, de im-
portante acr(üo thcrapculica paru touilfcar o organismo e curar as affccções herpe-
ticas e syplilliticas. 

viNno citEosATADO, preparado pelo pharmaceutico Granado, muito recom-
mendado nas moléstias do peito e na lisica. 

VINHO DE JÜCUBKÜA. simules e ferrugiuoso, preparado polo pharmaceutico 
Granado c dc reconhecida utilidade no tratamento dos moléstias do ligado, icterícia. 
Impaludismo, etc. 

VINHO IODO-TANNiro, (pliosphatado e glycerinado), do phannaceuiico Gra-
nado, muito rccommcndado com utilissimo proveito no tratamento lymnhallco, ra-
chitico, onemico, escropbuloso, tuberculoso tomando-se um cálix ás prlncipaes rcrci-
ções e uma colher dc sopa para as crianças. 

VINHO viriRiNO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estomago o dos intestinos, diurrhda, cólicas intestiuaes, etc. 

VINHO QUINIUM, do pliarmaccutiüo Granado, succcdaneo dc Labarraque, de 
efficaz acçSo tónica c febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos e 
determinada dosagem, nos casos cm que so necessitar do uni poderoso toníco c es-
timulante. 

ESTAS PREPARAÇÕES BIO RIOOROSAMENTE DOBADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PARA DELI.AS SI: I AZKIt L,'S0 

O LABORATOliiO da pharmacia c drogaria GRANADO, á rua Primeiro de Março, 
n. 12, Rio dc Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta corporaçüo 
medica e do publico; portanto, ás experieneias dos enfermos, ou dc quem 
os tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appro 
vados pela Iuspcctorla Geral de Hygiene. 

C o m p a g n i e d a s M e s t a g a r l a s M a r f M r i l M 
P a q u e b « t « p o n t e - i r a n ç a l a 

SABIDAS PABA BUENOS AIBE • A B I D A S P A I A A M « M 

(Do Bio) t 5 4o oor/ents, Cordlllire I (Do Rio) 88 do corrante, J f r M I ^ 
(Do Santos, 11 de /erereiro, La Plata | (De Santos) 10 da fevereiro, C » r € f f m è 

O ESPLENDIDO PAQUETE POSTAI, 

C O R D I L L È R E 
esperado do Rio da Prata em S t los, no dia 10 ds fevereiro, sahl r i para 

LISBOA E BORDEAUX 
O p a q u e t e p o s t a l 

esperado da Europa em Santos, no dia 11 de fevereiro, sahlrd para 

M o n t e v i d é o • B u e n o i - A i r e g 
Previne-se os srs. passageiros de que na agencia em S.Paulo, rua de S 

20, vendem-se bilhetes de passagens para todos os vapores, que^ façam eicala 
Santos, quer partam direotamente do Rio. 

Para mais informações, com os agentes: 

A N T U N E S 0 0 8 S A N T O S A 0 . 

Em S . P a u l o — R u a de 8. Bento, 29. 
ffpi S->nto»—Rua 15 de Novembro, 65. 

r c 
or 8$00Q. Obtura a ouro por 10$ 

Â t f s n ç l í o 

Restaura dentes a ouro, poi 
ficil que seja por 25$ a 40i$, 

mais dif-
|uc neja }iu[ ítuiff n w ç . (não cia-
ndo o proccsso brusco do martello). 

Certifico que tenho usado o ainda uso 
actualmente do vinho Cot 

Eimpa os dentes e os torna alvos por 6: 
a Î0$ . Extrac dentes sem dôr por 
Coiloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corõas de ouro e incrus-
trações de brilhantes. Tracta dás molés-
tias da bocca e corrige as anomalias don-
tarias. Iodos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dõr, mesmo uas pessoas mais -ner-
vosas, no consnltorio caprichosamente ln-
atallado, com todas as condições iiygia-
nicas e com app&relhos dos mais inoder-

ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
polo sr . Firmino Simões, á rua da 

dos mais moa 
la, observando" a rigorosa anti-sepsla, 

^onselliada pelos metliodos dos mais con-
nmmados da cirurgia dentaria 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
« da tarde. (ui) 

B u a d e S . B a i i t o , 3 1 

S o b r a d o 

A medicina de Souza Soares 
Kovo systema do curar as moléstias 

>or uma fôrma muito efficaz. fácil, iuof 
tnsiva, económica e que tem dado os 
ais esplendidos resultados. 
Os seus remédios süo os seguintes: 
FetriUna ns. 1. 2 e 3 
hervosina ns. 1, 2 e 3 
Epidtrmina ns. 1, 2 e 3 
Kcsplrina ns. 1, 2 e 3 
Eelomtchina ns. 1, 2 c 3 
ÍKteslinlna ns. 1, 2 e 3 

foliares, da ftuin-
aqui 
Glo-

ria, 141, que vende ás dúzias a 12$, dé-
cimos, quintos e pipas, c o considero um 
dos memores viuiios dc pasto que vGm 
de Portugal. E' vinho de fraca gradua-
ç5o nlcoolica, de excellente constituição, 
dc acido apenas normal, de sabor franco, 
approxlmando-se multo de perto dos me-
lhores Bordeanx. Reputo-o oui tJo mere-
cida couta, que nio hesito em recommcn-
dal-o aos meus amigos e clientes. 
30—7 Dr. L. P. Barrçllo 

Urinaritia ns. 1, 2 e 3 
Ute - - ~ Utcrlrina ns. 1, 2 e 3. 
Dortdiua ns. 1, 2 e 3 
luflammiha ns. 1, 2 e 3 
Ltpuridiua ns. 1, 2 e 3 
Fortificina ns. 1, 2 e 3 . 
Para a sua appllcaçjo etc. , vide o li-

vrinho O Novo Jlcdtco, que se ouvia— 
6RATIS—e livre de porte a quem o pe-
4ir ao sen auctor, J. A. de Soma Soa-
res, cm Pelotas, Rio Grande do Sul, ou 
ás drogarias de Baruel & C. o Lebre, 
Iriufio & Mello, vendedores nesta capital 
dos remedios acima referidos. 

(3», 6" e sab.) 

Õ s C A B 8 E L . L . < f r £ 

c a B A H B A 

recobram a sua côr p r i m i t i v a 

TINTURA NOVA INSTAHTANEA 
hase eiclusivamcme wjtial 

A 

' " l i 
ó d e u m e m p r e g o f á c i l . 

RESULTADOS INFAILIVEIS. 
Não mancha a pclle nem a roupa. 

E . S a c o AVA 
rarfumisto-Olumico 

16, rue du Colido, PARISI 
Depositários cm S .Pau lo : I 
AMARANTE i C"; - BABCEt 4 C". i 

( E x p l o r a d a p e l a C o m p a n í s i a X a e i o n a l d e L o l c r f a s i d o s E s t a d o s 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o e d o s n o s s o s a g e n t e s n o i n -
t e r i o r , d a m o s e m s e g u i d a a o r d e m d a s e x t r n c ç õ o s d e j a i : 8 i ~ 
r o d e S 9 G 3 , c h a m a n d o s u a e s p e c i a l a t t e n ç a o p a r a o s 
n o v o s e m a g n i f í c o s p l a n o s : 

8 i 0 G 0 S i — e m 3 0 — I n t e i r o s , 1 6 0 r s . 
I O i O O O $ — e r a 2 7 e 2 8 — I n t e i r o s , 7 5 0 , o q u i n t o s , 1 5 0 r s . 
I 2 6 0 S 0 S — e m 3 1 — I n t e i r o s , 3 0 0 ; m e i o s , 1 5 0 r s . 
6 2 s 0 0 O $ — e m 2 4 e 2 9 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , 1 5 0 r s . 
5 í Q O O $ — e m 2 6 — I n t e i r o s , 3 0 0 ; m o i o s , 1 5 0 r s . 

G R A N D E S E X T B Â Ü R M M R I & L O T E R I A 

ra 
KxtraoçSo em 2 1 

ICKhOOÔ OOO por 34Í000—Inteiros 
00:000^000 por l^OOU—.Meios 

m : Alí I t lL 
2ä:OOOSiOOO por î i ïr .r t-Quarlos 

5:000.^000 por $150-Vigésimos 

1 
j s s r r 

i 
T H E A T E O S A N T A N N A 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

D I Â § B B A C I A 
D o t h e a t r o R e c r e i o , d o R i o d e J a n e i r o 

A V I S O — A Empresa, attendendo aos pedidos de militas famílias que não 
puderam obter bilhetes nas representações desta peça, resolveu dar 

HOJE 
4o gra 
bor Ed 
oroso I 

mais uma representação, HOJE 
ndioso drama de grande espectáculo, em 5 actos e 12 quadros, extrahido 

Iduardo Victorino do celebre romance de Henryck Sicnkiewicz, cujo assom-
successo repercutiu em todo o mundo, intitulado : 

Q U O V A D I S ? 
G r a n d e b a i l a d o , em que tonwi parte n primeira bai-

larina T H E K E S I N A C H I A R I N I . 
M l s i e - s a - a a è n e c i e » E d u a r d o " V i c t o r i n o 
Z S f AVISO—O panno de bocca descerí unicamente no fim dos quadros 3o, 5", 

8 o , 11° e 12°. 

A Empresa acaba de receber do S o de Janeiro todo o scenarlo e (jnarda-
n u p a do espcctftcaloso drama historico em 5 actos e 6 quadros, de Eduardo Vi-
tu r ino , antor do .Quo Vadia?* 

P E D R ' A L V A R E S C A B R A L 
<|iie subirá á «cena no próxima semnna. 

Prepara-se o palco para a deslumbrante montagem do grandioso drttma sacro, 
im 8 wnos, 18 quadro» e uma mnsticã apotheose (nloria), em verso, dc Eduardo 
f larr ldo—Õ M A K T T E D O O A I > T A X I O . (Ps i i lo , morte e resurreiçio de 
(í. S . Jesus Chrls to) . 

D 0 M I N 6 0 — G r a n d i o s a « m a t i n é e » 

Preço« e hyras ds costume 

f i bilhetes acham ae á renda, na Braeeerit Paulista, das 10 horas ds mu-
da tarde ; depois, na bilheteria do theatro. 

t f boU <o espectáculo, haverá bonde« para todas as Unhas, . 

Todos os prémios silo integraes, assim como no preno dos bilhetes id está in-
cluído o sclio do imposto dc consumo. 

Os pedidos serão attendidos promptamente, desde que venham aeomnanhades 
dos respectivas importâncias. 

Acceitam-se agentes era todas as localidades do Brasil. Aos nediJos de 30S 
para cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se boa commlssSo. 

As remessas dc listas geraes, datas das cxtraecõcs, íirospectos, cartazes o 
informações, scr&o gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commum com qualquer outra do Estado de Ssrainc 
, S o p a í ; o s '»t^gral e Immediatamentc. 

E2 i "A\ IbO 1111 OlíTAriTE—Havendo localidades do eguai nome, ás vezes até no 
no mesmo Estado, é de toda a conveniência que SEMPRE nns pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra instrucQüo 
de maneira a nao iiuver a menor probabilidade de extravio da re-nossa 

r l o d O B o s p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s ú C o m p a n h i a H a -
c i e m c i í s ! e L o í e r l a s d o a E s ê a d o s , 
c t o r T h e e o u r e i r o 

o u t io c l . r e -

Augusto da Rocha Monteiro Galla 
. „ ' - " X i BO comino , 1 0 5 2 - Ä / 0 DE JAXElllü 

sab- Endereco tclcgrajihico : .LOIESIADOS.— mo 

Loção a Violeta de Parma 
UBando estas Loções, a cura 

é infallivel da caspa e queda dos 
cabeilos, ficando a calieça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DCI'OSÎTO E FABRICA 
NA 

Importadora de perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
8. PAULO 

IMiarmaeia e drogaria GRANADO & C. 
1 2 — R u a P r i m e i r o d e M a r ç o — 1 2 

Rio cie Js s teâ : 1 » 
D e u o n i t o . N a s p r i n c i p a e B d r o c a d a s d e S . P a u l o . 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

L i Y C E Ü D O S . C O L A Ç Ã O - S . P f l Ü L t O 

J u l g a m o s i n t e r p r o t a r os dese jos dos b o n s a m i g o s (lo Lycet i , 
Iombrandó- l i ies o me io com que p o d e r ã o t o d o s quo o i lesejcm, ir 
em aux i l io de u m a obra, quo co r re spondo t a o bem a u m a neeess i -
dado p a i p i t a n t o d a Sociedade a c t u a l , o quo a ç o r a m a i 3 quo n u n c a 
p rec i sa t a n t o d a g e n e r o s a p ro tecção e do apoio de todas a s aiint .s 
ca r idosas . 

l ) i r ig idos p o r mes t ros h á b e i s o ded icados , nossos J o v e n s 
a r t i s t a s n ã o podem o u t r a cousa , s i n l o p a t e n t e a r o seu t a l en to o 
o provoiio que co lhem da i n s t r u e ç ã o prof i s s iona l quo r ecebem no 
Lyeou. E s t i m u l a d o s por ura legi t imo pon to de h o n r a , olles q u e r e m 
quo todo o t r a b a l h o sah ido do s u a s m ã o s s e j a u m pequeno p r i m o r 
de a r te . Mas p a r a is to é preciso o t r a b a l h o . 

A 8 c c ç & o t y p o g r a p h i c n e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , n a s 
T_.t__ii.__ j _ v > — j u r i d i o a s , 

Prospec tos , 
. , A t tos tados 

de sa t i s faeçSo, B o n s pon tos em p r e t o o c m cftres. 
A K a c a i t o r n n ç Ã u en fe i t a p r i m o r o s a m e n t e , s o b o 

nonlo dc e iouanc ia o solidez, t oda a s o r t o de e n c a d e r n a ç ã o do 
luxo e de a r t e , e m todo pat ino e h a g r i n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s ojn 
m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, e spec i a l i dade p a r a a s e n c a d e r n a ç õ e s 
de b ib l io theeas — l ivros do p remio , ele a u l a , b r o o h u r a s , c a r t o n a -
gens , C a i x i n h a s p a r a eser ip tor io , R e g i s t r o s , etc. , e tc . , 

A í l l a r e e i i a r l a oxeeuta , com o m a i o r cu idado o cor,, . la-
de i ra do p r i m e i r a qua l idade , move i s de q u a l q u e r g é n e r o : luolii i ia 
escolar , m o b í l i a s comple tas , A r m á r i o s eom p o r t a s do espe lhos , 
A p a r a d o r e s a d o u s corpos , Mesas s e c r e t a r i a s p a r a e sc r ip to r io s o 
Meuas p a r a to i ie t te ; n iob i ihamento do I g r e j a (Al tares , go t iunexor ios , 
bancosI Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria do 
Lyceti. 

A r e r r n r i n c « M e e l i a i i l e u e x e c u t a m o b r a s do c o n s t r u e -
ç ã o : g r a d e s , e ance l lo s , c a m a s e u i v o r s o s t r aba l i ios fo r j ados eln 
f e r ro — Concer tos . 

A SBCÇÍÍO H i t r a i e r í i i l a s c E s e u l p t o r e H sob a dirocçSo 
do háb i l toohnico , p r o p a r a a l t a r e s , p i a s d e v a r i a s dtmcnsOos, do-
g r a u s , e s c a d a s , t u m u i o s , g rades , faz o x e c u e õ e s era g r a n i t o a r t i f i c i a l , 
l avo re s oin m o s a i c o , c ruc i f ixos , e s t a t u a s . 

A F u n d i ç ã o d e t f p o s o :> » a l v a n o t ^ p i a p r e p a r a m , 
l ypos do t e x f o o do n h a n t a s i a , v i n h e t a s c g a l v a n o s , lios do c h u m b o 
t e n t r e l i n h a s , r e p r o d u c ç a o do c l iehós pe la cs tc reo typ la . 

A P a u t a ç f l o dispOo-so p a r a r i scaçf io do m a p p a s , f a c t u r a s , 
no tas , l iv ros em b r a n c o , cade rnos , papel de m u s i c a , con to rnos do 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a o O n i c i n n «Io C o r t e d ispondo de todo o 
necessá r io — e s t i a p t a para fo rnece r fa tos p a r a h o m e n s o crcai i -
ças , v e s t i m e n t a s p a r a Eecles ias t icos . 

A O f i l e i n a <le C a l ç a d o s p r e p a r a ca l çados do toda a ospeois 
p a r a homens , s e n h o - a s e c r e a n ç a s — faz conce r to s com t r á n d b 
esmero. 

A » E i i c o m m e n d a H podem ser dirii/:das ao T>irçcloy do 
Lyro.u, do Sui/rado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Conimittentes ir/lo os mostres ds res-
pedi ris residências pura receber suas prezadas ordens. 

* • tr o pão da esmola ao orphatn desamparado corresponde a 
nüj u- oaí-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrueção e habilital-o para o trabalho equicute a 
regeneral-o e pôr em suas mãos uma fonte de riquezas. 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
O p u q u e l e n l l e m f l o 

G r e f f e l d 
llluminado a hu eléctrica 

COUHÂNDÀNTB: C. VON BARDEI,E8ÉN 
Safairá de Santaa ( em S3 do coppents, para RIO DE JANEIRO, BAHIA, MADEIRA LISBOA, ANTUÉRPIA e BREMEN 

levando passageiros de 1* o 3* ciamea. 
P r e ç o » d a s p a s s a g e n s i d e I a c l a s s s , p a r a AU< 

tuerpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 
Este paquete tem bõas e as mais múdernas accommOdaçSes 

para passageiros de 3 a o l a s s e , o tem c o z i n h o i r o p o r < 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem de 3 ' c l a s s a para L i s b o a e Hl«« 
d e i p a , incluindo vinho de mesa, r é i a I 3 3 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açôres. 
Pnra passagens, fretes e mais informações, trata-sa cuia • 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
Laryu Monie Alegro, Santos—IO 

I t u a tio S. 1 tento, H l — S . Paulo 

-

S í c i é í é O f ü í r a h ds Tranoparts M a r i í i t n u à Vapsür d3 V i n i i l l i 

O CELEUIÍE VAPOR FBANCEZ 

R O V E N C E 
Esperado do Hio da Prata era Santos saliirá. no dia 2 du fevereiro, p a r» 

G é n o v a & N á p o l e s 
Pretos das passagens 

1" classe—Génova e Nápoles 659 f rs . 
2" • - • • • 000 f rs . 
3* • - 140 f r i . 

A Companhia vende pr.ssagens até Paris, uas condições soguintes: 
Até Pari», ida 1* classo, frs 673 
Idem dito. idem 2* classe, frs 602 
Idem dito. 8* dita, frs 193 
Idem dito, ida o volta, 1* ciasse, frs 1.109 
Idem idem, dito 2* dita, frs 832 
Idem idem, dito 3* dita, frs 361 

Fara passagens e mais informares, com os consignatários 

Á i s í s m e s d o s S a n t o s & € . 
Em S. Paulo — Itua do S. Mento, 2 9 . 

Eni Santos — Itua 1 5 «lo Novembro, (iI)B 
P>o itio <le Jane iro — Rua 1.* de Alargo, 3 i , ^ ^ 

Lîvsr^aî, BrasiS anti River Plate Steamers 
T i t n l i i n L a m p o r t As H o K i 

s m t v i ç o DE PASSIOEUOS PABA NELT-FOBX 
HIÎVEIJUS, do Rio 17 do fevereiro 
TENNYSON, dc Santos 27 

do Rio 2 marc« 
COLERIDGE, do Bio . 17 . 

O PAQUETE 

I l l i i i n l n a i l o a l u z e l o o t r l c a 
Sal i rá de S a n t o « , 110 dia 29 do corrente, o do B i o de J s u i e i r o , uo dia 31 

do corrente, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1* o 3* classes para os portos acimi o para 

•—M S S "*"•» Ä T - > M 

• 

A V I S O S m a r í t i m o s 

« g i a i B i B f e g f e ^ j 

P a p e ! d e 

e m b r u l h o 

Neste nscrlptorio, a 
arroba. 

IDA NIEL 
P a r t e i r a d i p l o m a d a 

— Tratamento por massage— 
S U A U U Z O I A S , ! 

P^ULQ 3 0 - i • 

Hambnrg Süàamerikanisolia DampfssMfffalirts Sasallsoliafl; 
lIIlVIÇO EBrECIAI. F.NTKB SAMTOS E lIAMBtTBOO, CO 11 ES0AI,AJ ejtUl 

BIO DE JANEinO, BAHIA B USBÜA 

VAFOBES A SAHIB 
Mendosa 11 de fevereiro de 190.1 
São Paulo 18 . , , , 
Bahia . 25 . > . » 

O rAQUETB ALLEttlO 

P E T R O P O L I S 
Capt. .1. E . FELDMANN 

sshjrá. BO 41A 11 de fevereiro, psra 
Rio de Janeiío, Bahia, Madeira, L l s b t a • B a m b n r c « 

P r e ^ d u m p a s M 8 « n « d « 3 ' o l a s s e p a r a L l . h A « , 1 3 5 * 
ledos (M vapore» desU Oompiahl» Um * borde cozUlielrD portairaM. toru. 

c t » Thiho de m e u tos passageiros ds 3« classe. 
Todos H PAQUETES da OOMPMMS ste D* constra^IA moderoa, i l laaiovles . 

I electric«, possuindo espleodidas AOCOUIMODIÇSE. p u a pMMgeire* dé L* « 3*CUMI< 
Par» frete*, pusageo» e maia u f o r a u g t a , c ea o» agente«: 

E 3 . J o í i n a t o n 3m C o m o . 
È P L D O O Q H S Í E B 0 1 4 P 4 Í W 

Este paquete proporolona aos passageiros todo o conforto aeoojíari» e taia 
a bordo medico e criada Viagem mais rapida uue via luglatorr» e saiu oi iu 'oa. 
venlentes de baldeaçio. 

Pre»o da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro para New-York, 
(dollars, moeda americana) e de Hantos, ^ÜO"". 

Os paquetes Tenngson e Bgron tèm também camarotes superiores de 1* e 3" 
classes, custando mais em 1" clasie, e #15™ em 3* classe para cada adulto. 

Para passagens e mais informados, trata-sa: 
Em B. PAULO, com 

GEO H. B R O D I E , PUB J o s é B o n i f a c i o . 3 5 
Em BANTOS. com os agentes 

F . S . H a m p s h i r e & ( ! . , M . , I t u a 1 5 d o N o v e m b r o . 8 2 
b, no RIO, com os agentes 

N O R T O N M E & A W St a , L I X 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, St 

C A P S U L A S 
S B 

C Y P R I D O L 
A P ' Ç H A P E L L E ) 

(AÉeíte èípeolaco a » V . de bi-lodureto do hydratglto) 

Em doses de &, 4 Ou 5 capsulas diarias eonítitue o CYPRIDOL 
um remedio, tfto com mod o como efficaz, para certas moléstias 
especificas («yp/iy/ís), as F i s tu las , A b c e s s o s frios, P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Recommenda-ee, além d isso, o CYPfílOOL 
pela sua pouca tendencia em provocar a salivação. 

Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas ao meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo 

PARIS, 8, rna Vlvlunno, « tm todas as Pftwauai 

ämm 


